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Diária diS, i'uiilu-'l'ii l.irni'utu. AssomUlét pioviii- 
oial Parltf ulQdiil. Stiasao lia Itel.ijnu. N elicits dm pio- 
'ii.ciiis. Uaivlilhs, Plc, 

,1 iVi.i'iiiiiu lie S. /'uiilo—Chtooira poUlicn iin nusl 
lè.u iiubiicjJu o pttrecur ijua. em soasàu du 20, ti üI- 

li'it'Ciilu lia CKiDiirs Jiia dcijuladus, pela cuiiiiiiisiãu iJH 
cuii^liliiiçju « pudiTvH. rGlativsmciiIe i rvpr«ienlg(Eiu 
('iiiiadii í as»uiiiblâa |iitlii9 11UVU9 veieadorui du Súotus. 
Kijiifla diK j'irnDL>3. Nniici.ia di I'mliigal Sucfíiu j'l- 
iliciaiia'uonltiiid.! i) sFCOrd^iii da lt<'U(;ii| (iiuferido 
na a|>|ii'lisçâu liilvr^uâla |JVIJ tii»«. Itjciii'ii di> Iia- 
(IIIIIIíMHS du dujpBi:liu du julf du iiipliãu:! <|uu a t'ltliil- 
i9 du llcai lia |iii9^>i d.^g liuiis di> caaiil por murtii üe 
[i'u inacid", ciiuiu cabiçi du mviinu caül. 

Si^cjãu IíMU, Niitli;iaiiu, ilc. 

VARIEDADE 
A lieranv» <lo tio Dplllin 

l^u uÍD cuniieci u lio Ui^lllm, niaa dai-me muilo cuni 
na íili liihu, qi» f'i ui^u i!i>m)iaii]ici[u du colligio. 

i'Lu>(ji aiilii >iivu, o t:u tlillliii (juiuii da laiua dt 
ricii. Nu :.> 1''I li uii'iaiiius la.lir nas suad aviniuraa, 
nas &ua^ cai ii.a^uuf. nas fuaa caiitjuisias. 

Qiisiilu a suii bubiiihi), d^-piúi du o lei perdido di' 
vibla, iiiwiil'ul-u iiiaii tarde, am 'Jò aimoi du udadu. 
Ucciipata-te tia ospatar [lAi aoida Imiança do íeu 
liu. 

1'JUCüS di99 depuia [iasaaiidu pelo boulrvurd n o cu- 
beilu de luto Ajsim gue deu comida, dlci(;iu-9e ptra 
iDim. 

Alrareasct a calcada, t revisluidunie do cerla S'B*i- 

dide, III» dlise ; 
— [iiilta leu liu?... Kilii da lulo pui ella T 
— Sim, 
— Diiu-le ot pHianiia, 
Urliliii tubriuliu calou-se 
— IlL';dasl<i delia:' 
— S^in. iiiaa uniu herança lingular 1 
— Cumo T 
— Sn pildei aublr ao meu quarlo, «ule coalami lud i 

mlnui'iutainiiiile. H tale a paua ouvir-me. 
— ^eslu caso aubo. 

. « 
AC' iDpanhel UeIUm sobriiilm. D^puig r|ue  enlráinus 

Dd seu quailu de lapai ioUuira, abriu uma  (;acpti, dn 
ilual lirou um eoibiulhu, que moilrou-oie diieudo : 

— E' um legado aiuucular. 
'— CuuiuT 
O embiuibu compunha Té' dn uma i:aiiib:id9 de chd- 

let. ülliel paia ellas sem cumpr«heiidor... üelHiu, que 
ji esperava pelu meu espantu, cuntiuuuu ; 

—' Vuu eiplicar-te lido niiDuCLusaniüntp, au, para 
malKur diior, muu tio encarrega-se dosa larila. 

E, ao meima lunipu, liruu da dita gavoll um 9ubi- 
Criiilo, daDtro du 'lual ealara um papel dubradu em 
qualio. 

— SB permitas, leio-te o que eito papel cuntâoi cm 
ucnis de dez inlnutoi, 

— CunblDto, iim. 
— Hull enlàu uuie: 
E cbegaDdo o pinetnes aua olhoi, cumesou a lei- 

tuii. 
• * 

• Eito i o mou tem menti... 
~ Nãopreciauditrr-iBqua 8il« documento é aierlp- 

to pelo meu leneiaadu lia. 
— Fico icienle. 
F continuou : 
■ Eita 4 O m-u tealamantn, qne fli tilando com o 

nau espirito tkt, maa enm o carpo «lijutbrado. 

€ b' a li, mau caio Cioeila, que eoniagro eili eiru- 
•lo suprema. Ella le rausci um* turpieia, que, 1 
primeira tlila, D lo le *<ri agrada nel ; mai Iam pa- 
ciência, tae ali o Dm e reOrcle aotei da me Julgarei 
dcDniiífameola. 

■ Eapeiarai, como tu no tau ciio eaperarla, qua a 
minha moila le b'roaire aei bor e posi'iidor de uma 

lonuaa em que oiiiiilB lailar fiequenles Teiei, e da 
qual geiaila um pouco, purque mv faila a jualiça de 
reconhecei qua edujuti le ciimo pude. Hii etu lor- 
tuna Oto aiiile ; rlla dfiippar^c u loIairamaDle... 

■ Sf ria FU que a comi t Aatfgiiro In que nlo. Ai- 
■ametheime aoa chtr--i de família >]Ufl dlu Jn comer a 
■Duiia («ale equMap-oai piu'aiu um ou oulro prato, 
ocf Lipailiif »m ff rer con* qua ^* nuUn* iffftn a qun 
ellei poiijcm. 

■ Nti to rtfuiiel  ^ra alo  na  totoai tolidooho) 

Dominso 29 de Abril 4e 1877 

l 
BRAZIL 

como ns CIIUMI sn passaiam, o v. ii direil j i ronclu^ào, 
iiuu é i-sla : u mvii iitticu [ejjidu (eilu o ti com(.ü<--ío 
da raiiilia'1,1 do fha'es ^lue eiiruiilraríi .iiinBias u esle 
Joeijirki'iilu. 

« Niiii r fii'», nin<i ciro iím iil-i, <|uii tenciuno mys. 
lillíiir l", Na.lu lia ni.iis s6'lii, e .■-tu. ijoauadidn t|ile 
P:<;«I pedaç << d« f iM v. Ifiu 1" ;oii i talvez mais iilei-. 

ilu r)uii alguns moiilõua dl^ltM:(lH dn ouro. O se){redi> 
e.iiá fm 'íbcici fipriivoll,ir-'.n il.i ro 119,1111 que to cond- 
juvnrBj i(id'ciudj-l« o pr.stiiiio quo Cdda uma diasaf 
(■liares tem. 

"A primeiin, m"ii caro liinesl», a mais pequena, ji 
uiiiiti gma o (ntoriiijada. foi nii cullegi:, a rli.ivo da 
eaianlii Fm que pii criaía laguMiias em Iwgar do apren- 
der oillio({ia. ha. {■' muili) lardo para quo ella poa«a 
ser-lo util ; mn», se fiíyiini dia tiv-rea lilli.is, mu>'liar- 
Ili'ashaio iliiii; olí-ia rhavn pedeiireu a meu lio 

D^lphim, '|uc (üi um breneiio de ciiitn e um preguiço. 
1" iiiciirrigivil, do quo reiuUuu ler sido um homem 
inulil e sem imjjurlancia, quo sá sorrio para desbaratar 
cerca de mil libras de renda', que ITíI iucapai de ga 
nhor. \ãu f;{ainc mi elle, trahoíh-m o lonibrcmse 
qui nA I te cunalruo uma ca^a sebio os alicorcos po- 
drod o 

<A uulra cliivo, mou caro Kinoslo, a mais maasiça e 
grussi'lra, & qual alei um Ho dn ralroz enramado, o a 
chavo da p'iiiiiuri .idega que live qnaiid't mo onlreguel 
a um viver de ocl^l«idade u dissipação, liamos cerca de 
dum natiiuvadii. q.in, ualupiilameiile, o só por lanlar- 
ronadj, la/iainoí garbo do b-bnr S'm termos ífido 
rriis morreram P'T lorei.i conlinuodo nesji nobre tri- 
lha, líii recuei, mai ea'a eliavo lai-me recordar de um 
doa ae.t.is maia vergonhosos e torpes da minha eiii- 
leu cia 1 

«Uma larde. depois dn me lor entrado demasiada no 
cbam|i9goc,l>io uma questão na rua com um transeun- 
te, n quem eslupidameole insultei, comquantu desse o 
braço a uma senhora. INo dia seguiutu bitemo-noa e 
malei-o. 

• Eftj chnvn lu fará lembrar qiie devomoí respeitar a 
vida dos outros como respeitamos a nossa. Klla to dará 
ao mciimo ti^mpo duus conselhos, repotindo-le, ludas 

as veji's quo pjr» ella ulhare-, qiin 6 imbecilidade raa- 
taimi-uoj iiaa orgias, u picardii matar os outros sem 
motivo. 

• üi números 3, 1, 5, O o 7 sâo, como verillcaráa, 
iimaj rbates pequenas. Uma servia pato abrir a porta 
ilii certo." gabiiieles, ooda eu era iotroduiido por mulho- 
les dti miindii. ns outras fec'iavom cnfresinhos onda eu 
collecciimavj as minh.14 rarlas de namoro. 

•I'alavra de h-nra, meu earn lirnesto, que, julijaridii 
repres"ulir per|.uluameniii o pa|i"l de onganad'ir, eu 
do^empeiihei c lusUnlemi' 1' ■ ii p.i;ii<l do nng.iTMdo I 
Cbegui i ao lermo di iii:iiha irmia uovulliecidu, ei- 

haualo I\í: [.IIç<S e convencido :',.: qoe se £ agradavi^l ar- 
rancar doa biaçDs de uutio uma mulhor, mais aiirad.ivel 
deve íer possuir uma, que sá a ndi pertença, o seja a 
nossa fel o iiiiica ruinpaiiheira. 

a.ts outras duas chavua, ns. 8 e'J, Tiram as chaccs 
dos meus duus coftcj-tuiles. A primeira era a da mi- 
nha caixa particular. Todos us u.eus amigos mettoram a 
mão iiella. Itlaa nem um íIí lemtirüu-so mais lardu dls. 
lu 1 o se DU nio tivesse lido o cuidado du reservar uma 
puqu>'na qiiBnlia para o meu enterro, lurii ido enrique- 
cer a  vall.i cuinmum cum o meu eadavur. 

■Sirva-loiílo du eiemplo meu c.iro tiriieslo JJ 

oQuantu a chave do meu Cotre-luite oIDcial, ella me 
fiz lembrar dj tempo em qua me alirci a grandes Iraii- 
sac^'u^'s. e de um cana que ciiamei para cuadiuvar rne, 

• Uma manhi achei c<ta cbo'e na fechadura compe- 
tente, e abrindo u cufro ri quo Dstava tasio... K' maia 
■im vmemeiiiH-ji E|ue It.- pudt-iá aei util. 

■Ilesta-rr.e fallar di ultima chave, qua^é a do tumule, 
que fíi cuniliuir no irire Lachiiieg. Kipero quo o vi- 
silaris au menos no dia di cummomuraçio dos Ueii 
defunctui. tvultu cunveii.remos oaiia linguagem du 
iilincio, qua é. na miuba opiuilo, a msif ttuquenlo de 
ludas. 

• K estou ronvencidu da que em cada viaila me agra- 
decerás a herança que ta deiio nestas linhas, t qual na- 
luralmeiile poucu apr'co darii depois de as lerea, ma* 
que mais tarda le ha do ler muito proirtiluaa. E' este o 
meu maia ardeole vulot 

■ Alguns bilhetes de mi) francos >d serviriam para 
(ater d' ti um pedaço d'asno, como eu fui. 

■ E adau«...B 
'- U'je   le   pire»  ludo Islo T disse o meu amigo 10 

lerminir a lifitura do l--staineol«i da rau lio.; 
—L) q-je me parece é qu-> ae o leilameoto de leu lio 

nto le sorve para nada, tae servir-mo para etcreier 
um artigo que, pela lua 01 igi na lidada, ha de agradar ao 
leitor. 

Planai Vaaoü. 

'M GER41 
Diário   de   Nuli- l'elc;;raiuinit — lirsiuoe  do 

CÍH>, lie lii.nlem : 
l'A1ll5, SO de, .Ibiil, i tarde : 
A enquadra .lc monuurea lutcos rhej[ou a Suliuia. 
llmn esearimuçi, eutie trepas luasaa o tu'Cas, teve 

lugar hije, ^1 tj du Cairo. 
{Apiicia líneas.) 

Tlietilr» S. J4>s6—ll.iju a eumpanhia drama- 
liCM do »r. Uib-ini liu:inarã-s lavará d acena o eouho- 
cido ifr.iina —l'i dro Sem fszondu «ua reuiilrad.i eio 
jeeua a cuaeeiiuada acirii sra d. Uosiiin, 110 imi^ur- 
lanli' papel du Muria. 

'niciitru Provisori» — Ilije a comuauhia 
framu/.a do lla-'ino faohsiHiio dirá .'■ ^2" ropri-Sfriliiçiio 
da —folie bjulfu • Loa iroi« épiciers. u 

V.sirndn   ilc ferro du Norle — Du dia l." 
di^ ti\u\íi futuro ein diaiilo c< rrerau troan diaiíus de pae- 
sugeiiusde cunf.irniidTd'eurn o plano ileelar.ido 011 
aiiuumuo 0110 h;ija publicomus 11a respeetiva so.'cao 
deala folha. 

Ciilx»  «In  Sottuurrus  Mutuus l-'rnlor- 
■liitiiilu — Ih'jii uu nu 10 <li9, (lar-tH ha 110 Theairo 
l'iuvi5or"i seKUoda reuniéo dessa socudode bi^iieli- 
ci^nle, alim de ser apieveiilado o discutido o pnieeor da 
coRimis.-áu encaiiegada du esluJar o projecto du aata- 
tutos, 

Por debh-raçAo Inmada na reonião anterior, iá serAo 
admitlides CUU10 sociiis fniidadorei aa posíoas qua be 
apresentarem alé a  i<-'- leq.! se elf^cluará. 

Juixti ■■(> Coniincrvin—No dia :I0 do cuin'nte 
ine;r, ás ll> hiirus d-> dia, ri.i ^alj das audiências, deve 
ter lug.ir, pernolo o jnii.i do dirailo do comiuercio 
desta ciiiiiaica, a leiniáu diis credores du iiiays.i lal- 
lida do KiniicisRii l<'ii>eher, para preced'T n virillcaçio 
dos craditu', u deliberarem Mubio a i;uncurd,ita se fOr 
proposta pelo lalUdo, ou coiitraclo de união e no- 
ruaação de administradores, nos termos dos edilaua 
publicados noa jurnaes desta cidade a 3, o 5 do Da- 
leiubio do anno pcuiimo pasíado. 

Pollcl» urbunn — Dia 2Q : 
lialaçao emir ai 

t'oram rtculhidus ã cidõa. A urdem du delegacia, os 
prelos liviet Joaquim o Ignez de Caslru, o u fraucez 
Uely.  iudi>a por 6hri<pB. 

^a8 datatüei de Saoia Jpbigeuia, do Uraz n da Cun- 
sulaçtu nada oCCO'reii, 

Uia ai -. 
Ettaçãa dn Consulaçiio 

y oídem da delegacia, lui reci.lhidu & cadía, por 
turbulento,  Luii ^J'lgueira. 

I'elo rc'peciivu cumiiiandanle, foi mandado lecolhor 
ao depo-itu p^iblie), ein S.inla Iphifjeiiia, um macho, 
pellu do rato eicur", por ler sidu eucoolrid 1 em sbin- 
dono 

^as ebtaçôei Cental, de ^anla Iphlgoaia O du llrai, 
[lida eccuirau. 

1'MPle  iiullvlill —Dia^O : 
foi reeolliiiju a   r.iilía,   pur urdem  da   del'-gscia e à 

di"pu-içáo Jii iriLii',a! da    llelaç.iu,   Autuiiio   Le de 
Suguei EA,    vul^o   .AriluuiO   Pedro,    vindo   do   Pirassu- 
nunga. 

Furam po^^ios   en' liberdade,  á oídom da mesma de- 
legacia, u e:rra'o ho, du dr-llaph.iel de Aiaiijo llibei- 
ru a Hraüliu. de J.kCuh Lety & Irmão. 

Ua27 : 
Foi poíla em l.herdadr', jiur ordeiri dl delegaria Ma- 

ria Leupuldina da Aeiioiiciaçlio, bando reculhid» i ca- 
ilii, ã mesma ordem, Itjiiiingoa, e-cravu, avadidu da 
Gurrecção em 21 da Ju'ii 1 új aiiiiu pioiimo passado, 
vindo das Araras. 

tÊxIi-.) 

(iuuratlu;fU[;tú—llj^uriiul lio l'.,ao do 22 do 
curreiilF. 

■iM.iNKumçio Dl íSTiçio BE tlininriMüUET» —Aioda 
não eaiã deM^iiiilii u dia. 

Cuiii a qu" tuiã lii^'r uu dia 20, se alé lá e'ti'irem 
cuorliiid .■ 09 r'paiu) rccIaiiraJua pelo engenheiro 
ll>cal. 

■LtUAVEii — N I dii 12 do corr-nlo fii enconlraiiii 
am uuM luatia di fafemfa do sr. capitão Augúrio Jo^É 
Vteira a c.idater d" um houi"m pr>'io, Ja uirt adu'ilado 
eiladu de pi.irelti çiii, j-io se rucji.hereu ter o ejciavo 
Jaciih,  p.iieiie.'iae 10  ar.   Ripiián   J,i-í    Antonio N.i- 
fmuiu, e q^ia v-t'iva tr^bilhaiido a jjrnal na referida 
llenüri. 

Das arilFs hivia aquelle luf-^lii reaiiifesladu symp- 
lomaa de loiicu'.i, de.ippar'-cen.lo em legiiidi e send'i 
baldalis enUo todas a< pesquisai qU'i ia Ilieram pira 
encunikil-o 

A rt-pectiva aut'jiidadj procrdeu o lut 1 da corpu 
de dtlicto. 

•EFFi:ii:i)(t:iiu — No dia 11 do cjrreile itulino de 
tal, nu baiir» da cipelta o'Apparacida, espsncuu a 
Kraucisco de Uaitos Auluiiei. U sr. lubdelegsdo d ' po- 
licia procdeu 10 respectivo au:o de cirpo da dalleiu 
na pessoa do ulTvnlifj, ><TilÍcinÍj le serem ai olfeuiai 
la'Sf.» 

Chicu I'aratjuayu, que então dissera pari as prsrrai 
quu dap'is chegaram. <|oo não ri.aláia us teus dois lei- 
niigos  por na.1 ler desejo disie. 

EiilAu o nie?m'> sr. Ãzcied-i prendeu incontinente ■ 
Paragu.iyu, que acha-se Da rnrtfl.l detla cidade. 

I''eilii e inqni^rito petn siilnli.'i gado da Sa; é. e. eu- 
Vidas cincij laslemmilni', lifãia pmvado fiiem rrirnl- 
n SOS, por leiiiaiiva (le riinile. os ref.^ridos Anlouij 
t.aiiMí);., o l'i-dru Calmo, ao.bos coiih clJus por Au- 
lunio 1'iiit. o Pedro I'ii.lo. 

O ar. dr. jiiii muu.i'ipal  do  teimo   vai    iiisl.iurar   o 
Ciimpiente yu laiio,  lend 1 bido   infruriiferas   as pro. 
videociaa para a piirãu dos iudieladus, quo ia acham 
furagid e D 

llnrlll^liitt ildiucstluii' Itemediu ccnlia a hj- 
■Iroptiubia. 

loiiKio iri'S poohr>Joa de. dalura ^Iramonium (llguel- 
ra du iiileinu ], Firei laivul-oa em um lilro d'agua alá 
llc.ir leduriJo á nn t.ole, di p.ns dau o biber an doente 
ludu o roiiiedl'1 du  a   MÍ íP/.. 

Uma raiva iiuletila apparec iinmedialonp nto, ma« 
de üoi la iluiução, u:ii iour abii^olaule succeda-lhe, o 00 
liri  do 2\ li'ias u doente esiá p<'iIeiliimeiilo curado. 

lí-ie ruriji dio f.ii en.-im.do le lo padre t.earand, mia- 
sioriariu, qiii! piíijava e^tea ullimus Biinus no iihperio 
üu AiiNauí u Tookin. 

Elle lííi que llieia por suas mãos B experiência e que 
^iii UU doenU'> a qu' m u applciu, tud< s licaiam bous. 

o GioUa .1 deniada d^ eaíca^al ■.— Iliba ae cm co- 
zinienlo a íoiia du marroi e da lanchagem, n deite-te 
Sibra a landa uiu emplastro rle^s^s mesmaa heivas pi' 
zadas. 

E-le remediu simples j iiifallivel. e fui descoberto 
par um pielu da Virginia ( Estados-Un:di>:^). a quim a 
ciinsira du lugar recuiupeiiiou cum a surnma de 15 Cuil- 
lua da u.iAaa niueda.— ■ Junial d r Itecifu ■, 

ni<ivllln(le liUcriirln — Dizem oa j.irnaei por- 
luguuius que ji eaiã nu prelo um nuvo volume do 
iijCiii-av<'l Ihaii^ihilii  llraga. 

IC-la  novo ubia   iuliliiln-so o — Parna'o   da   puobia 
moderna — , e, e o o seo ululo esta   dii>i;du, 6 a col- 
lecção das maia fotmuioa poeaias da escuta mudeini ; 
ile^aa Oic^ la quo c^meç. u um Cuimbra e revolucionou 
profundamente a litteialuia porlii^juiva ; e cirjos ini- 
ciadores, marchando na vanguiirda furam Theuphilo 
Itraga e o autordsa ■ - Odes mudem 18 —, Auihero do 
Qiiental, u3 daus vigoru^os allilotas do peníamenlo, 
que ru^ultand 1'sa eunita aa vellias theucracias litlora- 
riaa, pr<iriamar9m a hhenlado na leiublica daa leiras. 

Os tiech 'S eicolhtdus :ãu aqui'lles quo pelo .-ou vigor 
ou belluía ri-Tinlarn coni'iaarneiile u caracler e saber dos 
auiure^ ; e làii aco.j panhados du um breve estudu ana- 
Ijrlico a positivo. 

Util nppnrclIiiB — Ilifere a Cazi'la da íioli 
eiui do i'i du correnie o seguinte ; 

Devem npparecor hüj> em algumas ruas e praças 
desti cidade u) invonlorea do um apparelhu doaiinado 
a desenvulvir u gostu pelo eitudu du dasi-nhii, (aciti- 
ia[ido-e- 

I) apparelhi) que vae sor eipo-lo á venda í aim- 
pli-iiniu a lerri acainpnnhado du rnudelus, qne qual juer 
criança reprudii/ mus ou mi-nus eiaclam nle com al- 
g 10] eieriiLi.i. Uun eipheajãi detalli ida do mudo do 
op'^rar  lem j iiilu ã caiu. 

Jiil(,'imn-i r.iil e-lj invençio joslamenlo pijrqun apJí 
efiellldadi' do copiar por eitta meiu, liií o ({inln du 
disiiiliir o que i um cuitheeimeuiu hojn qua.i indis- 
peii-avel {lara auiiliir u eali;d > dik tod.)! ou quasi mdss 
as sciencias ; iilu sum lailar em sua utilidade como 
arin. 

O quo ni.iia recommnnda, poríoi, a nosso vero ap- 
parelho, nãu 6 a vaniagom como meio facil do aprender 
a de^enhir, o sini os ai^rviç,)^ qne pó |e prrsiar a quem 
Wm neceãiidade de repiuiiu^ir rju-b|i|uer desenho, mvp- 
pa, planta, eic. 1'or umi eac In rigoros^mento g'Odua- 
da, 6 p''iiiiillidu reproduzir o mídelu em seu lamaiihu, 
augmenl.ido ou dimirioidi um noinero di'tecminado 
de  veie*. 

r.' intuitiva a v.iutagom i|iie Jahi reunira e Inulil ei- 
plieal a Acredilamoi que ■> appatulho a que nos rel^- 
rimus terá  grande eitrarç^u, 

O ii<i<sii(!]ir cm nH:\ - Telegrammas recebidos 
du I'l-ruarrjbueii a<i-aui uma alta impofianle nu preço 
iju^ a^sueiri^s, .irri victn le djii ,»ri|ioia rechidds di Eu- 
ropa  pira I'mli.irqoes d,>~Hi pred rclo, 

h*le im,o^[iho p|a t-uro^ia eiri í,'arar|[ir-s.i a b-ífca 
doe.- â mdieio do q i'> i-lh iam * alg,ini a'riargii'ei pro- 
limos. 

tt cittú— \ ciihuid ill-.la in sit iiiip/il.nitT, lauiu da 
priiilueça uaci oil. i en |{.>rai ainJa hojo feita se- 
Uiiiiil < o pn-re-oo p'liniiii.i ma a dii pela auiuridade 
a-Tular d« roiirn. e<n c-imp<*risiçao o saii pre,/a.'ij, ha 
feilu grandei molh.iiarneiitos nestas  ultiruus armua. 

Silveiran — Ua .liirora d-!21 do eonanta; 
i?lu ditiiicto du üapé, d'ula lermo, em 1& da cor- 

rente, i-di'a urn grinj conll cto. Aolonio Feriein de 
Camsrg.i 0 I'edru Antunai da I'llma. agricultiras 
naquelK-disliicio, forani griiemant.-falidos p->r Kran- 
ciico AnioDi" Ji>ié d" Lyra, cuubtcido por Chieo Pi- 
raguayu, de cor pieta 

Ai|uelics foi*m <it provocaJores. A desord'm origi- 
nara-ie no ísapé. teudo tua «rena llial ou titr.i do a- 
Anluo^o do Aievedo. que à 3" ■up.ileOEF d<> juii mu- 
oieieal- Ahi, sendo Chicj l'aragu-f ' piraviil», e van- 
do qoe serra vicl ma do seus ericiro çadir* inimig -i, quF 
ja Ib" haviam J:s,iajaJa doif Urus da putoUi, d'-Nnde- 
»e, manejando um f*rãi>. que iori:ara o<i «ertiçir do 
carco do c4rle da arrm, e qu • era Juot > à esirada. K, 
com a<la arma ulTandera a rnlru AnluO'*. quasi d-re- 
pando-lhe a mão etpiupfda, e danJ'i um grande eú-t* 
□a c«b çi de AoiODio Cjmargo, em risco de cFgir-Ihe 
o olho (MMrdo.   Awm 01 landoi   abiadoiianaa' 

Iinpftrliiçüu -t) valur I Ifloial dds i.ierr; dorlas 
imporljdi" d.i eslrang oro al-io^o. no tiercicio da 
13:5 a ISIiI ã smma dei'7,t;3l,!07SlJ:(,í.-obro « q-i.il 
percebeu o Estado d icitoi n i valor ilu 'i'■i,^G^}.9i5|'JiO. 

0« pitrluinenluN »p;;uailo   um   iicrlo- 
dleouuirrli-iiiiu-L.D |,urioJico dos j-Madus-Úiii- 
d'l piula du seguinte modo os parlamentut. U de 
Verrilhes ê uma launiãu de h ,maiu hDnradot. mas 
que laiem a >eu paii quanto dainno podem: o da Alli-- 
maohj uroa reunila de e^tudanles, qua pelejam ramo 
seu pripfassor, mas atinai obeJecam-he; u de Inglaterra 
um coDJ'iclu de fabriranlaa que fazem quanto nudera 
para augmeatar a eiporlaçio ; o dos tjtad01 Unido* 
uma raoniãu de homens ra-o*. armadui da rawulvar, 
o de llahagaribaldin.is rm vessto- 

lÍo¥m eitprvie de r<rrr*dnra—Um enge- 
nb'-i'U de tíd- rhetie arjbs de lovmttr urna nuta 
ferradura que 'e c<pm(ü>de tcei p<pa«'uras deciuro da 
bo-, c-»mpnmidia n'um mod d-i da aÇ'>, depoi* "Ub- 
tDitl>djt a uma prep.naçãi rh'tnica Eila cava t't- 
raduri DJO eiercp innu--jiC'a atjturna nociva no té tío 
cavalo, qu Ijurt quo «Fj, o jtrau d-> cjlot m et fiio 
da iFmpara'urt; dura miit (empo a péia mallo ■*** 
oot  que uma farradura erdiriaria. 

CoD) «Ma letro, oc*K( 0*0 f^t praodar-ie, 01 Cíâ- 



CuU:.£IO  1'AL'llálA.NO a 

vos são iciuloi-', c, nie-nio no M|ih«'t", us COVíUO» oãu   pho busci Da caii» di composição   ■ Inlras que duvom 

A<)li.^rii Iflj bi^m, qii- nfni o pó ntrn a «giia púJem 
ÍDlraJiiiir-íij eiiiie a [crrailiin e o ca^cú. 

OK aitinliili<»s de  ferro n»s Eülndow- 
lIuIdiM* - Eiifnhimos ria Impreitua Industrial: 

«U dcienvoI'liiifiUu dui ciminhoi di) ferro uoi F,i- 
lid.'S Uiiilo' * shsnlutarnpnli' assombroso; a rfJ» 
actual é qin-i lio coinidpravol como a de Indos i>« 
oiitr4>e pnvos ; íú em 1^2 ni atni^ricanoA cOQitrul'am 
U,0!tü k'liiniBlroi de litihas (erri-ai. 

lílii 4 iinsilirameotii pi-ndigiiüo. Mas quíiln psiai 
empruías jflj sini[ilillia.lis e linlilid.i" pel.i appiicsçã.i 
de«ie prmcipio: H dii^i^ào <to irdbJlhi 1 K seiia'j 
veji-'('i ; 

Um» Ilidia é poneedult, lrüla-s« ti" comtruil-", Ho 
uma unira companhia fi)«'e ubMRiil.i a f.iier f.ii'e a 
lulo, nAo 'e aoburiíi ounci, ora, é nece^isnu apresaii 
|jor(|iio os capiia's esperam inuiriduclivui. 

Dislribua-sn u irabilho por diier-a? sofwdsd»* d" 
cipilalistas « c.tnslrucLorf! : i companhia ciici'ln- 
iiaria nieciila --ú iienle a liiibi : ii"i' outra [lluIlinK 
stock compíiiy) lirneceo inaLerial lOilaino, 05 carros 
ordinarioí dos tiajanlei n miTCidijriai; uma li^ciia 
(I'ullminn) ericarip;(;i-sH il.n rarroí d' luin (pslirn. 
círr;) uma 'loaria [l':xpri-,si:o) nri^npa-'D com a ba^i- 
g^MO do4 vi[iJAnte«; uma quioLa 4itab?Lece hotels paia' 
trens,  ele, ele. 

K toJoí caminham som ss incommodar ri"dpr"ca- 
mente e quando s vmproiB I'tli lerminod^, quando a 
linha eslà ontregoe a circulaçàn, ludo anda de ciincer- 
to. com ardor e >i(jilaucia |.orqoe o interesao t ema- 
Diiim. 

Como Písa gente e-ilende n prallc» a associação I 
~<)j G.in^liiictures da eomp^^hia Ceulnil lijoram 

em uni dia 10 kili>meiru<i du Imha: os da L'liton vheiun 
de emulaçto construíram II 12 kilomelni*; mas teo- 
iiindo-se em um suprimo estuco, os ifn Ceniral 
terminaram 11 k>lümstros nm onze horaj I foi uma 
C'lu^a soberba, mas os trens d''seiicarnlharam. 

Oi emericBuos adornm as apostas, os desafios, as 
coiicurreucias doudas e por muno tempo ha de cilar> 
se ns-e capitio de na'io, que para passar um rival, 
qjeim <u a carregaçio e leio do pagar S.OOO dollars de 
lademnNaçln t* 

Um peniADieato de ü. A. A Uegeiítti— 
No a^jtottraijh t arnsricano. publicação fuodads pelo ir. 
Cranciscii LsgiimiitgiorP, «jcieieu a ira. Prmcezs Im- 
pcri"! tt^genle o seguinte : 

■for seu nascimento, uu outras circumstancits fspe- 
ciaei, |ólo a mulher ser obrigada a occupar posição 
jia suc-eJade i mas para ondü a chamam du pn ferro- 
Cia as leis da natiirera e os iniiHiUos de ^eu c<>raçBn, 
é j'lilo a seu marido P IIIIIJ", i frenle de soa r,a-a, 
perto do Irilu dot er Te mus e anU os allsrcs de Ueus, 
—/labcl, Cuudesse d'Ku. 

Perigado Lerozeue — ^xngenho de Ja|ia- 
rinduba, no Peiuambucu, ilvu-su ulliinamenle um* 
IrislH orcuriencia : 

Junto • uma mesa, sob e a qiial hivia uni cindiciro 
da kerozfluu, cjiirrisaviírij a aii' d» sr. dr. Podru Af- 
Jontu Ferreira e ouiras se[*hora9 suas  larnutas. 

Da lepflolí, pelo mi'imenlo que (e/ uma dellai ei- 
IrempCiN a me<a, e cabindo n candieiio. pailiu-», iler- 
ramaiidj s<> o ll<|uiilo intlimadu s bre duas das se- 
nhoras, 

AH ouirai. jjereodo »'iidl!-il, li'am lambem o'sen« 
leitidoj ateados pehs chinimas, poréiD, nâo ubtlanle 
Ciin-i'g<iiram i|<in KIIJ' se rito entuiid.' sim Itiilo *FII III 
conto 1144 outras, sur.dj fi'is as prususs que llcaiaJti 
mais '>u menos qi'iinnl.K. -in q<iiiei giaveiLicol>i uma 
lobnuhi do dr. i'edrj AlfiriSi Kerrein. 

Aperfeiçiiiimcnlo du parit-mttis —Coni- 
truiooi c inlormemeiile su iiioJelo uinoal.os para raioi 
dt 6 moiros de cu<npiim<'iitJ peiim liíO kilograoiaia- 
e cosiam 30d Irauci'S. 

ljrr.3 j a,^r-'seiii| urn m'^Jn'! i q.je sú o^^ia, á diniin- 
iü<! 'i[iiapí, ao k li'g-a'iiinii e Pu.iam lõO f-ancoi. (J 
■olor .íbiem e'se re-oUnd i -nU-litoioLl j a hii'e lyíin, 
drie.l unia c llrfre;; Ni^.i I .le quiUO pitatlra-- (Crjz-jíftíía), 
■uguientinJo inniio a r.iLeírLii^n' e tornsEid^i, p.>r cou 
se){iiii>ti< o iu^liumi.'(ilo mais tfllcal J 

KflV» ubra — Arabs de sppsrtcar emÜ-bia a 
f/iiiifil'i^io lios E'raliis. escripla por Muii. \it'y, 
iraduiida pur fioltciiu thsgis. 

ieprii.;uiir o xriKinal que Inm na Irunle. 
A c.ida prés.ao do dedo sobre a leira, corresponde: 

D movimento s^jbre s l<]lrs respecliia da um outio 
abe rollocido na pariu superiur da machine rni pe- 
qo*[ioii braços de melai q le s» mO'em ao impiilto de 
■oolis. de rtiini-ira o marcarem o papel que pa-a os 
lleito' rorrespundenles esiá depoiilado entr^ o cjlin- 

dro  e o iinleiro ds machina. 
A impressão é pitida e cnrla, e pddo aer dd qoalquer 

cflr, 
KunccioTia bgcir^mfnln o eslã  sando applicada  por 

aqueilo catalheiro ao teri'lco de sua   correspuDdi-oci '■ 

tVIIelKii nobre o ennnnicnl» —ISà'   t  o 
cori''. f aiíid.'  ni'-iioi o dele que Ji/ a oiiiã'> coiijo^'il i 
A .1 alma, direi riiMs, a tlma eiimenie ; é  nellí   "   pi>' 

lia qiie «e ama, * por ume tn ea [<e-p>lua d-i sympa- 
ih'as e de pi'ii^antenios i]uo ^o arrendo « enlri-ifin o 
loKo (lo uliar : e qii.int' mai"-* alma do marido iiridia 
iiB ainia ds mulher e «■^la reli cte os raioi rècebvloí. 
mnii se liarriioiiissm os dau> fpres, mais se amam, •' 
msi*^ ^e unem coriira as iiiciTleias do Foiuro. 

ülin logo que o mando nAo (uMe dir á inulhpr senào 
conllaiiça do co açào e lem de ^iiar^tar em si a coii- 

!lao<;a do pvn«amcn!o, lojío ijoe í ohri«ado a suiroear o 
jue olle t"m de melhor, e o ii.." Ut sen Ululo de hoo- 
ra no mondo, vive euii'i ii i  próprio lar i/um esiado de 
epardç,'ii>, suoãn i1e corpo ao iiieoos de e»pirlti>, n o 

casamento paia elle não é mais do qoe Bs iefe:ç6es • o 
somou em commuiu. 

Slisrfliu urllnulul—tissiui o proces-o d^ fi- 
bricjçãi du maillm artificial qiiu dá devia subilancia 
o (IiirOril do ChBrmsciB e de Chimica : 

■ lljai partes de caoiilchouc* puro dissi^vem-se em 
33 partes de chloruformio, e satura-íe a soloçau por 
gsz ammoDiaco pu^o. I)<»lilla-'e OOíAJ O chlorofurmio 
a uma lenipersluia de Hõ* li. Mislura-<e o resíduo ci^m 
pha>pbala de csl o i^arb.inalo de 11'ico pulverlsade, 
CO opriii'Li]'> em muldet e po^to a seccar. ü^sde qoe 
■n serve do pluiphaiu do cil, o prudict) poi^ue, a um 
grl I >aotaji»o, a naloreia Ja cornpo>içio du iD.iinm 
natural : ho >s prupurco.^i nervssirias do cal ; do ph .s- 
phiL'i q de ciooicboor [;ara lub^tituir a maleria orgi- 
inca, as ostras parles do pruducto naiuraL tJi de pouca 
impuitaiicia. 

Proveitosa lavanv»i> - U lerinnlu í jb «it- 
ch. Ú I ei-ocito BUblciac», ■caba dii intentar umappa- 
itlh> qu<- cerrniite airaionai a cjvallo os nos niiis 
cauda-^a O cttatio le'.a ■> or^io irileiraiiirntn cob-rto, 
e urni cvrtB iiuinlidjJ^ dt) sr, coutida QU ipi'Siellio, 
ü msnldin h lldr d'ajjua. 

A "-ipe.!^ ii-iB r-al>iou.se ern Vienna, itrBieisandii 
• II in .1)1.1. K't' / ib >» Ich li a'['iei| ■ ofHci.i! au'inaco 
qui' A.cancO'j c.'i-'b iiliJ*; na Kiini^B, fdic-udo (■■■■« 
iiajriii  a civallo de Viciioa a 1'jni. 

Vina asiiocluCÃ» pbllunlrupiu^t -' Km 
Paru.' II •,.■ pi|<ii:( 1 il 1 'I'oi ijcri.ljl.i [.bilJiilriipTa 
qja SI' p-otO' a rjoci,- á inn'ri* e a» tii-io a ruii.i- 
i'B .Is' rri»o_a( iba.d (iaía> oa gíínil.' cipilal, e tor- 
Di\ o' colioio" ut''L* d BI  riiH,niirJi e ao psii. 

A Aiflelia é pTO'i'T.a i-<r llii 1> pa'a oi en>B>ua 
d«ilj cibii. que m ii.i.i..U'i Ad-pçã i K-ta soci'ds- 
d.* c iri^tituiu-te t''b a jjrf-idetjci' d > teii«'J<ir fuQ- 
cher de t-a4t'-1l. e ri'n ,i cooi'era;ã-i de pessoas mui 
disliüctas d* grande f<-piib ici 1 inca». 

Ci- Maelilaa de escrever - »• A'tK'a   di 
dad- -1 •  Koi liMu i'.  t ca'n nan  iicii  11" •'g le : 

■ Tio rsciiplori-i d' -r. F inci>c.} Mar|:i4s Hod'^K^es 
Juniii, J lut ATIII aíe N -íes n. -1 acha-se. umi ndsn- 
U a 'iDpo-ianli-Siimi p {a qie aq 1--N - ci<a.h'iru ntiii' 
dou 'ir dKGCia D.'nio il-i fanz pira lau um. 

E'  uma mach>n» d' e<crr>tr 
llibilmrnla prrpatadi, a pri'irua u.arhiaa rrpiuia 

aobre urna meia emtud'id uiirali ita cvi ura. ti mi* 
Chioitrro é eD&b#ila, * mote f- pvr ufit teclado ern 
que ettào leprrseDtaJx ludit oi ciiactTos alpbabs- 
lieo». 

■■■ra ublet tea;mp">>ia deqialri^r n'>m*. bii'i 
qaa o inltri^iadu laçs pic-sía tdra os dcJ-i >i>bra a< 
lauat r*tp«cb'**, •>* ■■UM naaairi ^aa o ijfCft- 

SECÇÃO NEUTRA 
Rcsurrelv'au da Pitcotlllia 

23,'  il'DlESCU 

— Vem com cari du defender pousada, senhor 
Thomai... 

— I).'iie-me, ilhn, senhor I Eitou furioso com a 
genle do jiirual q^ie pobUca o eilrarlo das audiências 
deste tribunal. A^scnlaram de fazer-me dizer asnviras, 
de lürma qua a caiieirada cuiiiáça a lomar-iDe á sua 
conta. 

— Como 0'íim, sr Th ■m.ii T Em que é qoe o fazem 
di'er Bsueiras, us moços do Correio Y 

— 1'uís T. s. Mo tem lido as Budiencias du nosso 
tribunal T 

— L>-io*s sempre, mai nio ti que o f r. Thomaz 
nppariçt ali diteodo atneras... 

— Já icjo que V, H, nào presla allenç.ío ao que llí. 
1'ois. illm. si'nhor, llqon sabend i i. r. que lenho ditu 
aíiieiia e a-rieira maior da marca I 

-"- (Ira, t"iiba o sr. Thi>mnz a coniplaceneis de no- 
lar-me qoaes as aaneiias que os iiio(Oj do Cvrreiu Ibe 
pozeraiu  na bitrca. 

— iNi niiiih 1 bücca, illm. senhor T Salvo tsl lugar 1 
[■'elizmunle, fiii ou Correio, a oio na minha bicca quc 
ulles pu;fliiiin as asneiras. 

— M IS Ctl')-as, ar   Ibiiniai i  ordeno  que a< aponte. 
— 1'o's n.io, illm senhor, com muilo go-io. Kiitre 

out'as quK lenho ri!lo, cilarei apenas as duas iilliinas. 
.\a 21' Andieiici'i, ftt'Iaiido eu boüre uma eipLoraçaU 
que se d^ra na capilol, disse : 

• ... (1 ebj clivo dusla nno era a descoberta de um 
mar liwe além do' g-his rlernos dai ri'gia'» g'aciaes, 
ulc • i'. elles puieram i — dos gülos e Irroioi das 
regLü,-a ^laciiaes. 

Na i2' ÀuJienc-a eu dissera fallaado subro os alra- 
'e3sa<li>res da praça d'> riiercado : 

I bmllrt>, illm. si'nbur, v. *. qua é douo do aço em 
maleria du expedientes, beiri faria se iuJicasso uma 
medida lendenlo a cercear o abuso •. H ellas poze- 
raiu : —bem Iriria ^H indicasse uma audifiif^ru leu- 
d'Ote a ciTi'enr u abuso.  (IJ.  • 

l\»la é 'irada com doua piuzinhoi, illm. senhor I 
Talvii ua amigos lá do C'urr«i'i eniendam que as ao- 
dieonas foraoi m'cntadss para com cilas cercearem^ge 
Ot iibosoB, uma cosa aisim a mudu de cg.tilor, de 
iiNCe. 

S ) a-s m é, fl-lèo no aeu direito e nSu ser-'i quem 
lhes >& A mão. U <|ue uao des<-j i 6 que a can iradj me 
«oppooiis pe4isAiid'i por ÍK^^al rnndi' «obre es>.e particu- 
lar. L^i']-ie {10'? b'10 cmisigaido q'jo a mii^ha opinião 
indmJoal é que — uma audiência é cou-ia muilo diver- 
sa do liiuce, ou de outro qualquer inslrumeutu cor- 
isníe. 

U lanlu am gula< t Urmai das.'regu's pularei, pulo 
ser que leNliarn razAo os compositores do Corraio. l^u 
purém é que nio vou por atii. A mim quei-mn parecer 
que aqii-llus gnlos >tu eturn '■ n nlo liin Itr-no, e qua 
u suppoito mar lixe d'Arlem, llcjrt taropro em sup- 
po^içAo. Kulreiaolo t. s. sabn que lodo isio nAo psi<a 
de opiiiiij-'s mai4 ou meP >s íuaditdas. (Ira, os laes com- 
pO'itores b<;Sim se prevavelmente ii'ilguma rou-a 
quando BSsegireiD que eisa região guiada IPm um 
lermo.   . 

— i. se nil iCin, ponha-lb'o o sr. Tb rnai O pa<o^- 
moi adiaole l)ig4-ri^e : rr quo houve duranto a soma- 
li I, q !■- oos  pus.a ioU'r,'ssai ? 

— Naja, illiti. icuhor. 
— Cum'', nad» I 
— Ah !  é serdide, os presos da Cadi^i,.. 
— Is.o 1^ (elho. L"rabre-9e   de   Bl^^uma outra cousa. 
— (>iivl lallar q le a caniBia muiiicipil ia arboriiar a 

barrica ila roa du It'i-ariri,   , 
— A h.irriga t Uma  barriga  aiborisida I... 
— (J jefo diZ'-r, a parlo mus largi da rua. 
— l-:dep,.,sT 
— I).'p,ii<t Nio me parece que iiso deis icr levado 

4   «'[f.-llO. 
— h em que se tunda a ir. Thomaz para t^^r esis 

upin íoT 
— V. •. »ibo q.jn csda um t^m o seii moda de 

pMO"a' i c i^ru^'a di*to é que oi m"Çis do CorTft*i eo- 
ii-nderu qije a^rcii^ncia e fuuce «áo ^yiionimus. ürs, a 
me-j v,-r, a birrigv dt ru.i do 11 nano í uiuiut pequcua, 
muit) eiigus para conter Brv.ir»'. I' r outro lado, a> 
arvores ali tirarão a *i«ia das jan-IUs con o que oacs- 
Banameote cavaqueara» as families, ecmrjiiio, pois 
que ser-ls-hao pritiilas da* proci*'â4i, dns bandos 
carnavalescos a de outrai festas pouular,'* que se go- 
zam dasjtoeUas Uiia rua aib 'iita.lj è C'Misa muito 
biinita a mesmo muito ulil, pelo lado da hjK>*n<>, mai 
ali t tau pequeno o «ipaç ■ em qva *B pijle pliuiar 
aiv.,re<, que olu 'ale ■ peaa, por que nlo é o oiigeaio 
em il do pela eihilaçii de o:X3 O'j dei ar.oixsque 
iri vignrat o« pulmú 's dos morad -res d i lugar, aa pat 
10 qua peidi'rto íllei multo qutnta 1 tiila d<s que 
gozim du sut* jaisllat. Creio maimu que ai duas ar- 
v..rei que ali rtoten jt firam cortidii p^ir ena railo 
KntrntBiito, illia. s'ohor, repilo, isto t opintão minha 
■dment': lal'ri oi morador-» do lugar paaieiD de mo- 
da diT.ir<o a dvirj-m a abaritaçlo it luii frantas. I£ 
■i-im»od>. ji nau aiti aqui quem (JIIOU. Também 
nlo dasconh-çu qua I'ra de um bello ell-iig umi* ar- 
(ort b-rn copalai sm frenta k casa Girraot, a lob aa 
quaei hi'i"-i<am baaroí pira ot ocioioi dircm t l,a- 
gkii e muriDurarem ds vida ilh^t^ de eovolit com 
avasi^ lilUtanaag oslio* uauBfU do dit.    Eiafla, 

illm. senhor, sa a câmara planiar ali as arvor-'«, c PP"" 
que planiou ; e te alo plantar, é P'lrque nèo plan- 
tou. 

— Tem dito muilo bem, sr. Thomai, o que oio im- 
ped" que abramos a 

AUDIÊNCIA 

— V,'ji 9e ha alguém   a requerer. 
— Ksiiflhium velbuiho decapjte, que deseja ler 

apresentado a v. s. 
— Oi,' entre, 
— O' sr. do capote, eolro para aqui. Deite ahi o 

'hi(éj, e lai ce [ora a HIOíCO, C'^IH O M . juii é procu.i 
filiar I'Mi fiimo oMb.iniM, lil'i ó inibirniiiie o piJle 
f!ar-llii'iliiu; cníCuilu-   de crior biKii. 

— A|ipr xinie te. se"h.)r.  I) que  deseji T 
— Sf d.iuiiir. foi cummissionido peli>s moradores do 

largo dJ C.idõa, pa'a suliar aqoi a tjrauon, relaliva- 
loi'iile a umas arvoi'es luigrinhas e desmfdr,?da9 que 
I 9iá,i M.ira .<li a iinploiar   iiiiseiicurdia. 

— H,'[ií filiado, o velhinha é le^oe com suas lioluias 
de  ih"'onCf. 

— .\ào Interrompa a parte sr.Tliotnaz. Adiaate, le- 
nhar 

— Ciini > dizia, sr.doutor, nqnetlas arvores, qoe lai 
urine náo m'recein, esiÃu ah mais para azedar us mo- 
ladoiei Mo Inrgii, do que para xllivior-lhes as vistas 
caiiçtda" dos Isboie- da "oa vida d' lios. 

— llraio, o velliinlio '.... 
— Cale-si-, sr Thoiuaz. riem mais palavra. Conli- 

ihil--,  >enhor. 
— (lia, a l"rmus uma arborí-açio assim, melhor 

td a 1100 ter nada, sr.doutir, nlo é ciacto T 
— Ci-rlamente. 
— U< moradores do largo, fartos do iciem aqoella 

tri-tT7n, eriao diíposli>s a leqoerer ao governo gi'ral a 
roalaipça de liido) aquellea pobres vegalaes e o la.'in- 
iiifri/u do lugar que cllf-s occuparam, c-uno se fez uu- 
it'ura com a ca'B do lira-Dentes, pi>r haier lido este 
esiroiofl a pecaminosa idãa de trabalhar pela indepen- 
dência  da pa'.ria 1 

— Viva u velh nho 1 
— Chamo-o & ordem, sr,Thomai I 
— K'crueldade, illm.sonhar, chamar-me í ordem 

neste momento. V.s. csli vendo que este iclhiiiho 
leiij tinencia e filia bem. Ueiio-me pois appiaudil-o, 
puis qoe elle o merece. 

— 1'Me tribunal nào comporia estas demonsliações, 
c o sr.Tli.imaz deve i-cr o piimeiro a níin transgredir 
os preceitua da casa. Conllnile o sr.velhinho na sua 
queiia. 

— Já concliii, sr.doulor. N ida mais tr'oho a aec^J**- 
ceninr, ftínãu q'.e o velhiiihu espera -iir alle^idido lia 
reclamaÇnio que foz pur paile dus moiadivres do la'go 
de S.lioiiçalii, cl rrlujiKi, 

— I'lii-ienilo reiitar.se ; quanlo p irijiri á  íoa rerla 
mai;iu, pdde as>egiirar aos quo   ■■ eU'iarani, que,   enle 
Iribuiinl luiiia nu consideraçà > a queiia e providencia- 
rá de niodo a ficarem ledo' latisleiloi. 

.— A'a ordrus üu ^r. doutor. 

— Sr.Tbomai. veja se ha mais alguém. 
— iNiiigu.ui Qiaii, illm seobor, com o favor de 

Ueus. 
— Como ninguém mais ha a requerer, passe o sr. 

Tbumaz ao 
(■iXI'KDIliNTli 

— Ahi vae, illm.'enhir. 
■ Hede-ie ao ultraniuntariu tr.TIumai, qoe peigunle 

ao ^r. padre Ki-ircira, qual a rarao ponjue no domingo 
pBS'.ado, nate Br.CflpeJlAu em M't de diii-r a iriis-a do 
Coltegio As 'J h'>ras, disro ás 10. dando esin falia moti- 
vo a quu munas posso.is su letiras-om da iKt<ja. |en- 
sando qu" uso havia mi^-sa. nio >uria mio quu o sr. 
Thumsz desse pariu dusle lacto ao sr capitão ajudaiile 
de uideus. 

Um CDÜejin cio sr   r/iowiai.» 

— loti>rme O sr Thomaz. 
— luloimo, lilm.senhor. Km piimeirologír diicl que 

nio tenho coll< gas ulliamonlaiiot Xeiilio. i verdade, 
minhas ideas caiholica-, ms quaes lui cria lo, o Ci'm 
eltas pretr<iidü murrer, mai ultiamonlano é que uáo, 
por,[ue ISSO u^ti passando da moda, o porque os cha- 
mados ullrAiii.ilitalIus ââo ,is liLUiJuiis mins iiLconseqiiini- 
ti-9 que cooheç-i. V 9. encuiilra uni de.stiis cojifs que 
encho a bocca do religião, da santa m idie igreja, du 
íanto pad.e, qoe dii c.Lras u lagirtus cuiilro os ma- 
çou*, Si ciedades íecrelas, ele., puiém >i uma lesta de 
Igreja, e ntu É cipaz du tiicunlrar nenhum iil dai lacs 
para remédio, Sao oliiamuiilanos— para liigli.-! ter, 
Ctiriiu diz u oulru. Cum esie^, llLm.^enhur, nao tomo 
nada, e Deus me livro do ser coll-ga delias. 

— blila bom, vaioos i inf.umaçau d . taci'. 
— Chego abi, illm . Siuhir. b'eiacto o aconleci. 

monto relutado, uã > ha duvida, o sr .pa Ice Ferrei ca no 
dominiío pa^^ado nau Ci lebrou o s.inlo sacriUcio da mis- 
sa is U horas e siiri í. lu, e por r-na raia • riiuua g.-nie 
p .1-11' a psiinos, piicquo t iiieiid>;u que s I'diua. eili- 
ria com ulgiima ^macücua, q ju o priva^su du sahir a 
rua. 

— O sr. Ih.maz ainda i.lo adiantou icí£a, qm lemos 
saber o molivu. 

.— ü.i, I tiij.^i-nbor, ou não cooliereudo da perlo o 
ir. pad-u V' nciia lau poa.-o saber au coilo a raza^i do 
porquu da falta. Apiiias possu rclalar o quo ouvi di- 
zer. 

— r.os diga iiiome'.m'i. 
— V.s o qii,'quer é me oui-ir fallar : puis faça.lea 

sua vuniadu,  illm.senhor. 
Dizem uns qoe o sr. padre capeilio nu d .ming i an- 

terior, coid.inqoquo ..in-la ejla>amus ns qua'i-«ma, na 
occasi) j dç hvjiurio, poioo, c.icno coiiuma»», de um 
calhamaço e c lotç.iu a lei uuia loiiiilia, e o povo qae 
linha idu ouvir niiiiiB e não dircuriu Inju, que «lo-i 
di>curiut mais caceies que eu cunli yo, lui íabiodo da 
igrrji, dfliiaiiilij ela vatia Paiece qoe o -r.padre utü 
gotou da di'munitracau, a assentou de p Étfi esia pir- 
r.çaiinha ; é u que dizem . Uuirui alQrmam que andaii- 
d.i u ar capetiau multo ataieÍAdo cm uma di>CUi>ao- 
iinha com um g<ande pueta, qu-' por ahi ha, do n.ima 
U Guim*ii->, eitd'a dando a u>t rua demlo a um ei- 
cipio que pretindia publicar Oo dia leguiule contra n 
m'^mo raíendü. SJ.I .-»1JS ai razoes que ou>i aa dar 4 
falta do cipellto du l^ull 'giu. 

—. l!'ui. ()r,ieHo-lhB que dirija-ta au sr. eipiilu tj-i- 
daot" de ofdeus a cont--;he o facto para ver u qua sahe 
deite n-g iciu, quo alloal tedui-ie a u-ua lalia, a g ti. 
Ibomaz libe que a dhciplini militar... 

— Nlo é leiii ; oh ia tei I e anim com-i o sr. capi- 
tlo HmsDta ji trrumuu ao mdfo au dito ptdra capal- 
liu por uma fjiila qua>i ideul>cj, Í muiiu rapai da o 
t<Z'-r spgjiida vez, puii para laio tam bigu]«a u ir. 
ajuJanle da ordeoi 

— Continue ii| leitura. 
— Uuira, • aiia ot- da.ia da lat sua g'aci. 
■ CuDgiatuloma com lodat a« pstaaat mulladas 

paloi Qicaas, pelo facto eurioio da hiver tidj nuliado 
pelos ucbaiiut o Ütcal dl câmara Juta Antoo'o da Alt- 
•eJu A juiii^a daia comefar pur casa ; U..'us qutira 
que contiaiia. 

I'M jatja fat mMllmdot » 

— Pxpliqigp o sr. Thomai esse facto digno de íéiias 
meditações 

— Abutrabiiido do nuilii pelo que lem a comtpum- 
caçBo, direi. illm.senhor, que isto fui um aconi<'Gia>en- 
10 qoe fei dar rnadas a muila gi nte. Atéot pre«os da 
csdòa tomaiam seu lactiminho de riso. U sr. João 
Azevedo d Zfru uns, que é lezo paca enfoi<lar uma niiil- 
la no piüiimo ; nulroa poiéni allrmam o conlrnri", di- 
zendo que eile é ali manso paca e-sas cui-as. O caso é 
quo encontrou iim mbanii qiie mo>trou-.^B iiiAls lezo 
do que eito. V s. subo que, os ll'C>>'i-, apezac de seivm 
ii'Caes. sãe bom-n-, e por isso si.l"iiin m erro— ir- 
lart liiiiiiiiiiiim fs! O í>. Aievedu precisando apear-ss 
lU sii.í egi».*siriha, a deiiou posla em -.ecego, coiiifi ou- 
ii',ira a lioJa 1;JOH/, ali no lacgu da CodCa ; o dccno-* 
cBodo .^e um pouco mais do que devia, ou podia, acon* 
lece que uoi oibano que pi-la< imnodiocCn's andava ur- 
liilli-.niidii, entenilioi que a linda égua nio podia l&o i 
rni lalvo e^tac p,a-1aiido no lacjjo da illma. muiiic pa- 
lidade, foi poj I'-.o recolheiido-fi, e mullannlo o sr. tis- 
cal ■■in cinco fiTios,qufi escorrupuou de c. rpo prCHeule 
(iBio o c-ilre da câmara. Kis ah' com < sn deu o surces- 
so, que f'Z rir a rnais de quatiu. 1'^ o que é verdadu é 
que os fr-caea ait-ira lem um medo dos urbanos que sa 
pellam. porque elles 'tlão Ilícalisando ns lisraes. 

— Sr. Thoitiaz, este facto não púile Dear assim, lün- 
csrrego-o de indagar qual foi u uibano que impuz a 
molia an II cal, "llin da dar-lhe um aperto de niío por 
parle ilesie tribunal, e enihusiosroel o a Gunliuuar a 
ter cumpridir ds seu dsver sem se importar Com a po- 
sição d-1'iuellas que tran!<giid« m a lei. 

— Com lodo o go-lo coniprirei as ordens de v. •., 
porque pdde muito b'-m ser qoe o tal cujo seja algum 
dii) meus cooh"Cido9, a nesse caso hade ter elle pa- 
ciência, leiari um abraço e dual beijocas, cum perdia 
de t. s. 

•~ Ilocommendolbu quo nio se dcmasie nesiai et- 
luzões de enihusiasmo, Hiide continuar na leitura. 

— Hrumpto. 
' IMm. sr, Thomaz. ll< gamos lhe o favor de ir á casa 

de batihiis na Ilha dos Amures,niuiiido de uma boa te- 
culs, e chamar a contas uns meninos que nu domingo 
passado pula manha desatlenderairi au ZHlez.i admiois- 
Irador daqu'-lle eslabelerimento, entrando para o quar* 
tu du banhua com um cio, mdtteram íe cum o dito cia 
na banheira, deiiaado as portas abertas, para ser 
apreciada p ir ludus equella scena herotica. 

Uma liiítmiinha. • 
— Qu" dii a itlo, sr. Thomaz ? 
— Digo que já ou»i fallar nessa scena, que nada tom 

d'i rdilloaiile, e qii" h^je que aquella apra«i'"l Iiha dui 
Amor ^, e s ii-'-i^iria ca-a de b-fobos <t visilada a'u por 
lamilia',.eria oco ca^u d,' bra lar aos ci^os dar qualquer 
dessas   laiiulia*  com ü   e'per.loruli'  antipudibund i da 

er ío na bacia de niarmor>' dois iiidi'idui.s ainda que 
crianças, com o vesluaiio rio riosvu uan Adãa a banha- 
rem-se de pareeiia ciin um pSo I O amigo Alvaretiga 
llcoo lãu leinlleado que nlé   perdeu   a   falia,   e nem 
-iliia que delibeiaçáo turn ar, AIIEIBI d'rigii|.pa aos 

banbií^lav, mas esles o debicaram ainda oin cima, de 
sort» qoe aiuiille leloro luiicciuoario retituu se ao leu 
e'.criptorio e pa'^foij todo o dia tcisla o micanibosiu. 
IJuo è de niisier uma providencia para caros ideoticoa 
nan re.-la  du>ida alguma. 

— Sr, Tbomai, |onha->n de casaca, e it ao sr. pca- 
flidenta da província a n'om discurse digno do figurar 
em i|uniquor compend'o it o It hei or i ca, su bei te de s, t ic, 
dois urbano-  para policiarem a Ilha  dos Amores. 

— Multo b'm. illm. !enh<r, porque quem mutla 
um fii-cat, idde muilo b.-m prender qualquer meninu 
liaqiiiiiap, que queira ulTiuider a moral publica, e des- 
respeitar lit ruiiccionarios pobl cos no ei.<Teicio legal de 
suas fiiurçÜHh : i^lli é doutiiui currentu, pois nau é* 
illm.  >eDho' T 

— K' ; liga poríni c 'in o eipedi' nlB. 
— Ksli aqui  um pedido,   I'assn a l>r. 
■ Ilequec-se au tr. Tbom^i qoe peça ao terceiro il.'cal 

■ ullimariienle iiomeadu que. depois de l^r duas ou trei 
n vezes ai posturas da câmara,   'i ter cim o>^ proprie- 
■ lírios dus piédics da rua du S. liunçalo (hi jo du Im- 
• peiador) ciij is c Içadas se arhsni desníanleladas, B 
t os 10 li me paia, ü" praso ítas m> imas p, slucas as res- 
• tabeU cerem   do   noio.    Kaz-se   c^te pedido ao  novo 
■ lisi-al jiorqiie os vi'|ii<,s nau tem olhos nem para ]ti~ 
« r«m as pii-lutas, o  menos para verem aqui-ilia calça» 
■ das —O iiiioiij^o du:* pr}i'í*'ijii:s ■ 

— Uiga o sr. IhoitiBz o que snb'  sobre o assumpto. 
—O qoe sei. illm. senhor, É qon as calçadas das lai- 

ta'las da rua do lnipecador. Io jo nao merecem esse no- 
me. Ila di<i ou doze annn< nbih catçiidas, mas como aa 
11/era'ii de p'drai de 1'ii. p-dra mole, que a .goa futa, 
quebcaram-se, ••  api'oai em alg as das fienivs dei-iua 
lasaa eiislem buiacus, o que d Wciiliji u tran-ilo e tor- 
na a rua nioilo «ini> Ihanie i> do Jubutiiabal. Agora 
que os llic es uiu tem ulhot paiec que nio ha duas 
i>piii'ú 'S a respeito, senão ellea ha muilo que deveriam 
t-r tiilimsdo aos propr:flarios a neccsudade do CBIçí- 
nieiiie, dado o prsso, e ea^u as r/jesmos ainda a^sim 
núu lizes-ein o calc.urieiil'f par1ici|ar icamora [irft 
e-ia iiiand.ii fazer a i bra pur Cuiila du. m.i-mo«. (■,' dai 
, isloras. Mi' qual, para a cegoeiia dos li^caes nio ha 
r-'medi<i. V. s. nau aciia bi^iu qoe eu iridiqaii ai.is urba- 
oos que multi 111 no" ll-caus lambem por falia de cum- 
primeiitu de d">er T 

— Abstenha -B di-ío, sr. Tnomaz, os uibanoa tím 
su.as sUriboicOL'S próprias o qoe esli» dellnidas DO re- 
gulameiiio rei-prctivo ; nada de ellei meltuiem a uiio 
em f- áia allo-ia ; i^ is^o perigoso. 

— V. s. niaods i [ui ap'-n.is uma lembrança, e como 
algumas lonibranç.if parecem esqueciiuento, esta mi- 
nha |úje niullu bem ter urna d<-llai. 

— h' Tr<rdade, sr. Thomai ; puiém nio ao esqueça da 
Itilura. 
-Li *uu. 
■ I'sriiripB-se   ao sr, Thamii quu o buraco [-'.\a na 

• prii'i '  fjila   át rtiUè   da  capital aind;   ,e   acha Do 
• me.mo estado     Pede-ta   au tr. Tiiumai um dut seu* 
■ fusis sebre qi.em  de   dircilu.—t'm mtiiroso da vai- 
• nh'tnca. ■ 

—Saia com a lua intoriuaçlo, ir Thomai. 
— Ora o que quer i. B q.ie eu infirme, illm. senhort 

Aquillo illi pela titinhinca da cadSa é uma trisieia. 
Tudus aiidim ariipiadot. Ninguara labu aquella mina 
onda vae dar ; cada um faz teu enlp dn raião. Oiem 
una que amm c.imo in preso, di prtil i furte lizeram 
•q lell" huracu.oi pjeiot dat uuiras (.ti-õ-t pod-'rau IM 
l-iiu outrui em com .luuicaçio cum aqudle, e um bailo 
■Jis h) da le diier—ajui h-tuvu prii, B. A íillir a ver- 
diila, illm. •euhur. quem a>ba ia lana bum deiiar uuB 
aqueltat cidadaot fisiem lodos embora. Trcaai lauta 
falta da briçui que una vadiui que nilu iili oa Ca.êa 
bam poderiam ir para as ruças plantar (».jiu, oiiiho, 
ou enliu cnntraciarem-ia cum oi ftieodairos, para 
plantar c culher cafi, que aampra augmi'Dtaiia iiQ 
pouco ■ prudurçlu, do que Ucarera na pr.iln a en«õt-f 
datem a am irei-cerem   t'uniald>a. 

—Púda   depeaduriUa   ou   naiii  ai—  i |,„,. . .„. 

llf^Z^i" """-•■ ','~'«>"1 U Czlllga^o par. aiamplodi) ouiroí T Como « que o ar Thnn-.i v.™ 
U"..  para uu, uü,u«l .dé« 'i.b.UvL^TwdíS 
pabbca T 
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— Tudo i"FO que r. ç. áh., illiti, ípnhof, é muilo bo- 
nllu, é riTlii, niss ' u leju tantn ypiilo [|UP ilüvia cslir 
cnm a cstcülii «os pé<, p«lo9 cnmes i| le IFIID c^mmplli- 
da, tnas •jiin nntreltnt'i piiAsam «id» ri'Rtlfld', ti |iür 
qTtfl fãa (IffurOHS» (|ILA IIAU ^n'\ poniiie td oa pcbrua de 
cpraulas e péa nu chlu ã quo hno de ii parat QS CI- 
dCa- 

—CoDlenha sp, <r. Tlioinii, 
—V. a. n4a sa nlllija, illm. soehor. lüii me rnnlenhi', 

pijrquâ fie íusve a f^llsr, seria uma (Catadupa, qua havia 
ciitlar o parar, porqiio u aüsumplu pio.-la-su a alia» 
pDínidTnçii"» phili'fophifas e morai-s, >■ pudi» Irsiír ■ 
b blia ' lu meu aj)<iii>, um dua hvrua que mais m<' di^' 
1'it' o ei^plrilu. IU'1» V B. l> m raz&o, eu rno cali. 
(MalbiTlu, eu nàu riüponde, cumu diiia o brunieadu 
Olh'lii. 

—liisU sr. Tbomai. canliiiu mos cum as BMSOS Ira- 
bfllh"". 

—NiLi   hi miis   i'ipeli"np,   illm, s"nbur.  I', cumo 
b'j" ■'■m lie 3" I ir a pnifi'ir.ida  i"i Ibi'nlro I'rumu- 
[lu piia ^e fiinnir a riiRindade ['rnliriiidadi'. quK teui 
[ii>r lirn Auccorrer os pubruii, *-u pi'cn a v. 9. que mp 
dTspi'ii-n d^i ri'lo da sovún, pnrque <i!itll quasi s dar 
Wiu dm. horn ila ri'uniiii. Iv v. 3. sabc qiiH enj tralan- 
do-bi^ di'beni'llciar a pubri-fA t'U iiãa pu^H.r eiimir-ine 
Liurq'u. peru.iiçd a CUIí*í ^ dus pubrra. 

— Krn I'iala daa iorü09 i|uu alli-ya |ió.lu lelirsr-ip, c 
spji Mil. 

— Aí9im 0 piperii crro u lavur de Deu9. Aa ordens 
de t. 9. Ale dumiiigo. 

Ti<rmo  média das pnlradsi diatiaa deide I* do moi 
11ÜQ FBCcaa. 

hm ijjual perindo de 1870—1,803 faccaa 

Algodio : 
KAO eonela ti-eda?, 
Nto h. u'e vnirnda) & 20. 
Ili'sd<<   1 •—•ll.VUllk. 
I'lisltDcis —l.&ÜO laidos. 
Termo inéiin das enlradas diariaa  doada I' do met 

nZfirdnsde liO k loa. 
Mesmo periüdj iBlll-58 Tardos 

SECÇÃO PAFíIíCULÂR 
I.»l(>rlu9 

n Cotrelo Pauliilaiíú t a /Vo(iin«ta ha doui dias 
pubhcarij  u gtguiile : 

■ LUIIÍIIIAS 

Q lem aeii u auloi dus «'('goa que utlimatneata lem 
tahidu ? 

i'.' u •■'ridrdor de biibeha de iuteiina j& eitiahidaa, 
di'S|:eilado (lur le Ibe acabara inimala. 

Olho vivo. a 

üj abaiio esi'((nadi)a, iiniena tNodedoica de buhi'lns 
ni'^la capital, ê*IUI> cninirireidus qijfi a I'JIps riAo BAO 
liirig-dia eaiai alli.zdes porque lendendu bilbflps ha 
multes aiiriua precedi'mm Ffiiipre cru hunradoí n he- 
rih^lidad^, nAo 10 daridii imnca o facto de fenderem 
bilb'ipi jA I'ltiahido* u quo a lisla   liieaíe   chrg.idu a 

S. I'aub>, -^ü <Se Abril de 1811. 

IlEiíNiiiDino MoNTErno DI ABREU. 

JeSE'  Ai'Vl'STO  Í:01IIE$. 1—5 

I.o(erlnf« da Provlnola 

Km que anuo certeiá  a encantada luleria T 
Teri pretlado o ar. theiuurulio a fiança qua manda 

■ leiT 
Terá entrado com oa apl4 contos pirn o Ihnaouro, 

para garantir bilh«l''a, confirme um avito do eim. 
ininisiri) da (ainndaT 

K^la• Interrogações devera aer reapn ndidaa pnrque o 
sr. llinoureiro i iie);ucianle e curno lai calt aujuito aa 
«lentualidadirs dl lorte, e doa linialru;) cummcrciaes. 

Jt lá ^e tio trei mt^ie) que cunuu a ulliuia luleria e 
ninguém sabe quanloa muiet, uu quaiiloa snooa lei*ri 
• eiira;&i> da luleria que esli a luiida. 

Um turioso. 

L aterias 

(fiiem aerí o aulor du> srig')! que ullimamuoie lem 
(abide T 

K'o vendedor de bilhplei da lolerlaa ji ellrabiila*, 
despelladii pur le Iba acabar a mamata. 

5-4 Oilio VIVO. 

Ao Publico 

Guilherme P. llilalon i C." unices iganlpa nesta 
provincia para venda das ifamadaa marbinaa de bpne- 
llciar e.ati, conhecidas como mai-hinaa Lidfjeiwuod tem 
a h.inra di* airnunciar ao< sra. (siendeiros que riii vir- 
tude do ^rinde incrpcuenl.^ hnvnla neali's ullim.»^ an- 
nus na eilracçi i deaia-iiiarhinjs, lendu o íabric.inle 
diqia- ari);fi]Hiil3do e ninMi.ir.nd.i p.in"ider«tetmeiilB »- 
f-biir,ia diminuindo a>Mm o r.ustein di'Ilai, fii-rm rever- 
ter i'?u illEiiinu'ç.i'> em faviir da lavoíir.i, i> pur itJu 
teodciAu de buje um diante si ditas luachinos Cum 

I;íUM)K itKüUi:(.:.viJ DOS I-IIKçOS 

Preva1ecnade->e dd opporiuiiidide de novo chamam a 
altPnçl.i dus tií. fdicodeiroe para i> prolesiu que ji 
publicaram nítta cidade aci>rca da infracfiu comrnetli- 
da p.'lo sr. tiuilhernie liar tlirdy noi privilej{ioi üti tr. 
LidKPiwiod. Km i|e>aKr*>o d-iaa tnfracfiu e como 
conllrmaçíu daquplli' pruleilo hujn iniciamua processo 
1'udici<l cuolta ü ir. Gu.lherme UíC llardjr como inhac- 
or destoa privilfgioa e reaoramoa noaso protMIo een- 

Ira a venda dai michtaii Iibricidai p.'r elle. Kitai 
nacliinai ilo apenas um rrftreaan aui primíiroi mude- 
los inlrodundu petii ar Lldgeiwnod ha 11 annoi e em 
todj o catu fabricado de raaleriaea muilo inferi 'rea. K 
como a conitritcflo é mais licil embura nlu haja allo- 
ragte ou lyilema, eitamua promotol a reci-ber eocom- 
nieodai para maehmai lemelhanlea ia fntaa pelo ar. 
Guilhermn Uac Ilardy com abalimeoto de viole pnr 
ceulo dua pregoa dastu. 

(iuILHEKHC P. RAUTUN & C* 
Can pinai. 

SECÇÃO COMMEBCIAL 
Praça de SaaiM 

DoPioriodaquellac.dadedehoolem : 
"^ SaolM, Íl da Abnl da 1ST7. 

Ve.den..^'ere. !*• 2 «>í, """ *  '"'í'" "'"" " 
base de CfrSO) p*lua csuí S"»*- 

O mercado t-rha ra1n-o. 
Eoiraram a Se-Sl.'W) kilM. 
]>Mdel—l,rOl.M0k. 

ÃE^rüKCIGS 

listrada de Ferro 
no 

MOIITE 
Do l.o (io Maio proxiiin) futuro oní 

(Ijjintf! coiTfrãi), trens diaiios, de passa- 
geiros, confurme o plano abaixo ilecla- 
riid:i ; 

F.STAI;OKS LSTA(;OKS 

ll.tNIIÃ IIA;<IIâ 
8-0 llnseiro.    . . 1—2Í 

Mogy  dns Cruzes. 1) -;'(! 1'indnmaiilinngaba. H—l 
'J-4fl «—12 

(iunrnrPina.    .    . 10-2a 
10 - 2.Õ 

Taubalii.    . 
•    ■ 

«-M 
lí-a 

Jnearcliy    ,    .    . ii-n 
ii-ir. 

Cofiipava   . -    • 9-43 
|,i-ri3 

S. José .    .    .    . ii-dii 
ll-W 

S. Jusú. ■    ■ 
]o-:n 
10-Ül) 

raçapavo   .    .    ■ J2-:« 
ij—ta 

Jaenrehy    . 11—10 
11-25 

laubaló.    .    . l-'.i2 
1—ai 

li uai a rema . 12-0 
12-2 

1'iiidanioiihang.iba. 1—f)8 
2-B 

Mogy  das C ruzes. 12-SO 
1—0 

Itoseira ,    .    .    ■ a-30 Nnrte    • 2—ao 

a. 1'uulg, -28 Ji! Abril de 1877. 

S. !,. TURNICR 
Inspector imeriíio Jo Trafeyo. 

NOTA; De lioje em diimte a estnclo da 1'ara- 
hyba seri denomiiiadu — Onnrnrilmii.       3—1 

Interessante novidade 
I\üu   ha   iu»l!S    cadeiras   velhas I 

NaoQlciíii dp Joíé Maria Villaronga acha-se a ren- 
da tinta preparada para ipslaurar a palhinha dp cadei- 
r>a r snpbii, dsiido-lhe a nlr e u liiilh') primilivu, e 
ulTert'ceml.) ainda a v.iotageni de puder lurnai-so lim- 
pa pela simples la(a;;biii, u durur por lougo espaço do 
tempo. 

Acha-se taiiibem á venda verniz de piíirel que fai o 
elTeilo do de buneca para luilrar a ma Jeitt das cadei- 
ras o de qualquer movei. 

INa mi'sma uflli'lna lanihein so fi; o Irabnlb) deasa 
r''>lauraeiu de iroites pelo mencionado prociissu. 

I'liMo  por preços raseaveia, 
TravesK» ilu Ciiiiiiiiervlo  n. S A 

iipivary 
o lesliir.enleiío du liei-i ) siS Antonio da Silva 

precisa f'll'T ans trs. Jo.-é A:, '^lo dt Silva Junior. 
JK"acio Xavier B Joaquim ilii .■> Iieiía, alini de pígar 
peqio'1104 li'jjndns «m niojda nus menores, filhos dos 
me-riios seiíiiurea, u faz ctlo annuiicio por uãu aabor 
uiide elles re^idi'm. 

20 do Abril de 1817. 3-1 

/■ Í¥Í^O 
Aluga-se uma aala e duas alcovas no .lubrtJo da rua 

dl' S. Kenlo n. 24. 1'reciia lambem de um professor 
para euainar um menino no mesmu n, 2-1-        3—1 

MA Aílianca 
llua do Conimcrcio n. 16 

l'reciaa-se de uma mulhir que aaiba lavar, cngum- 
m»r ; prefere-ie carrava. 3    l 

Reunião 
Sio ron'idades ns ara. eatudantea d« preparatório! 

part uma reuoiao à l hera da tarda dt> boje domingo, 
XO de currcn'.e, i rua do Semiiiaiio n. 1. Pcdu-aa o 
comparecimeiílo de lodoi.          

Dcutehei'  Turnvcrcin 
in S. Paulo 

Kinder letcbe das Tu.-n^n leriuen wolleD, UOnCQ 
S th —Bua 25 de Uarco □. 2, meld^n. 

ber-VoraUnd.   3—1 

para os festejos 
DA 

Inauguração da via férrea 
111) 

Worte 
JnNé Illarla Vlllrnuiisai '■^''' ^ venda na 

íuii iilTinua á Travessa do Coniiuerciu n. 5 A us arti- 
gos !i-t(UinleB ;_ 

Uaiideiras de'Iodas as nacionalidades, lanlurnas para 
illominaç&o i gierno de varies guslus, emblemas, es- 
cudos, llores artiliciaes, F ludo quanto & necessário 
porn adornar as ruas c a ■ tienlea ilas casas 

Líncarregii se da í ctura de cori?los, nrcus, o quaes- 
quer dpcoraçõfs naa ims. tudo pur preço módico.    Ü 

ii 
Rroviucia 

NA 

de S. Paulo 
Pvlu Dr. Urtuldl 

Vende-su  oa  livr.ria tifrrnuí. 20-3 

Sociedade Beneficente Cai- 
xa de soec<trros mútuos 
Fraternidade 

Domingo, a'J do correnlp, ao meio dia, oo Ibealro 
Proviíoriíi, leii lii^ir a si'jjnnde ri união desl.n sociíi- 
dadn benelietnle, allm de ser opresenlado e diíiulido 
o paruciT da commissão cncarregi.da lií estudar o pro- 
jecto de eslatiiios. 

I'revine-íe que por di-Lbcraçào loirada na reunião 
anlerior, sii seiâo admiltidns como sérios fundaJorcs 
aa peSFO.ia qiii'te apresentarem nlÉ a mesma segunda 
renuíáu. 

S. l'aulo25de Abril de 1B11. 
O secrplnrio 

.1 III mo J .  II.  de Luné,    4 - 4 

dompaiitiiã Paulista 
Lstrada de ferro do Cor- 
deiro ao Mofçy-guassú 

H.* Cliitmitila 
De ordom da dirviioria da Cornpaithia Paulista faço 

publico que foi dolvrminada a 8 ■ cbainad.i de ciipilaea 
para a ealrada de f.Tro, que du Cordeiro lem de ir as 
margens do rio Hogy-guassd, na rsii i de 10 por cen- 
1n uii 2ll|000 rs. pir acçlo, a começar no dia ^ de 
Maio proxliii'1 futuro o ã terminar iinprorogavelmenlv 
a 5 de Junho seguinte. 

ãáu portaiilo lunvidadns os srs. arcionislaa da refe- 
rida «slrjila a virem realiur auas respectivas enlradas, 
nesle cstrjpiorio e dinlro do muncioiíado praso, em 
tiid'is es dias ulei-i ile 11 huni da manhbãs 2 da tarde. 

Kscriptiiriu lia Cunip.inliia 1'auliala nu S. 1'aulo 2ü 
de Abril de  1817. 

F   .1/  de Almeida 
çerviíido df trcreiari".  10 -4 

Mm de preços 
Feno deallafa 100rs.o Itilo 

Fi;.Mi in: 1'AI'UAN A loo us, o KILü 
S. ttcavnn A Cn»ip. 

61 Rua de S. Hento 16 r,o 

Maria Spi"elli pn.testa cuntra qualquor Iransicção 
que f.iei io>A It-iiiiilLlioiu. eoni u neMoeiu da rua do 
Comméicio n, U, (.or ser em framie la declarante, cru- 
dora diqoilli'. 

A ven<ld que se H'.'T seri DuUa e ocumpr.idor não 
pude:A .illi'^ar h- í;Íó 

Já dii iyio-se a e eilurs a«s Irbiienes e não da jaríi 
de enipregar os ineiui civis o crwninief cunlra qu m 
CO!i''orrer para que íija ell.i iirejuilicaila. 

PIluluM tie cunsllpiivüu 

As pilulaa dy rnnsli|inçãu de dr, Ilcloldi, 
únicas gannUdas por elle preparadas sob a 
lua dirirç.i.i u b'V.,ndo a íiri a.iignalura, 
vendem-.e tau kdroe..!" na bija du 1'emho, 
rua  da Imperalaii  n,  1   H. 85—3 

tPfdro Celeatiou Pinto, Joií pinlo Tavitra, Joaa- 
na I'lnlo Tavar.'B e Jeiulno Koia Plntn Tavar-'a 
(*ui€'nb). convidam aoi pareatri o tonheridoa de 
tua «empre chorada irml Ignaria Pinlu Tavares, 

para as^ÍTlirem uma mioa do 30 * dia, que man- 
dam reiar na egreji do Cull'giu f t 8 e meia baras da 
niinbã no dia 3U do cotronle.    Üeadejl Cualetiam-ie 

COZINHEIRO 
OS'reM *e um iccein chegado a aiU cipítrt, que 

Nlli francM, bespanhol. ilaliano a poítuauei, e que 
esta promplo a tonlratar-a» tanto ytn hotel como 
paia casa particular, pira eiU cidade ou para o iole- 
iior. 

Para tratar diiija-a« ao tacnplotio desta jornsl, ear- 
U cogi a« ioiciaei H. D> 3—3 

Chá, cera, rapé, sementes, 
fogos da China c na- 

cionacs 
V>:nde-íe por prefoi men rei que em qualquer outra 

parte na rata rommercial da 
Puuli> Anlonlo iloi Snnto> Porto 

IJd U-llUA Dü IKJSAKlU-138 U 
Hl; de lineiro- 30—7 

Tolhas (Vuneezas 
Vcnde-sè 15 milheiros, 

á recebe-los na estrada de 
ferro. 

Para tratar rua de São 
Bento 57. «-3 

Apostilas lie Pratica 
Volume em   brochura 40000 

Lições'de Direito criminal 
1 volumo cm brocbura 3fO00 

Vondc-se na Livraiia 

Ricardo illnthcH 
4n-IIU* HA  IMPlíKATHI/.-iS a-a 

Pharmacia 
Quem precisar de um empregado com longa pratica 

dirija-se á rua Nova du S, Ji^sí u   10. 4—3 

Apocalipse, cap. 22, v. 17 
o que a qurr rei^ebii de e^raça a 

ugUB du vida 
Quem tiver desejos de ialvar sui alma e viver para 

Pteiis. vi ouvir pregar a palavra dd Deua, no salão da 
rua de S. Joil^ o. 1. í^e prega de gi-nça o Kvangelho 
de Nosi) 5'nhur Jesus Oiriato, em nossa própria lin- 
gua, a toiloi que o quirerem envir. E está preiima ■ 
vinda de Nos?u .Senhor J.'i-us Christo e agora ti daquel- 
b'S que regeilam o seu l^vgngelbu, porque fiíra do Je- 
sus Chriatu ni.i leniu: outro íialtaJor para as nossas al- 
mas. 

Tiidna es riutoin^os és !t horas da manhã u todas as 
noites ás 8 boias 

N.'l —ItUA Dlí S.   JOSÉ-N.l 

llaiicaceiaiio 
I'.sle infallivel rcmediíi, ji vai'l.'.josamrnlp ceitherida 

e ííllançado, para a curo itislantoiíea das dOres de den- 
tes pur loJa a vida, continua-so a vendt;r nas seguíntci 
casas: 

Limeira—Joio fiiibriel   ítodrigiies Pom, 
itio Claro—Dr. lívarislo (iautier 
(lampinas—Escrlploiiu do  Diário de Caoijiinas 
S.intoa - I do Diarin de Simloe 
D.'po'-ito central (S. I'aulii) —I'.scriptorio do Comia 

fauti'^faiio. 
VÍIKÇO DU VIDIIIMIO .'iJOOOrs. 

30 Roberta Itraiicaccio. 

Vende-se urn ciSrle de rajiim,    I'ara Iralar S tua Au- 
rura n.   I.  3—a 

Ahigam-se 
algumas salas rm um seb'adi collecailo ii'uina daa 
mclh-ires ruaa da cidade, própria para oscriptorin ou 
niiiç s solteiros. 

1'ara Informações ni*!!» lypoRrapbia. 2 

Milho 
Cheguu grande porção a cas.n de S    ItKAVEN A C.' 

1»—Una de H, Ileiílo-lS 

Recebe-se    cncominendas 
NA HUA nonuviiKiu N.n. 

Traspassa-sc 
al^ o llm .leste mi'/ urna ea'-a de ni-gocin b,''m afte- 
guezada, CUTII OU i-ern /meneios ; a f.i>n lembi^tanla 
lumuiiido p.ira fjin.lia, na rua du S. Ibnlu ii. SId dá- 
se i[ifurinaçõ.is, 4—3 

Pílulas paulistanas 
logins oia^nillrae e incomparáveis pilitlas que anlol 

benellrins tem fi-itu i biimanid.ide, jí na terrível opído- 
mia da variula,curnü em outras muitas molesli.is tanto 
chroniraa como agudni enconlram-se scmpru i veada 
escriplo^^ I   i^i     ('Lirriiio raulistario.k 

L§JI0IESPi5im 
iiuv Dí: N.\:\TV TIIKIIKK.V IS 

IVova casa dt! f^izcndas e 
iniude/as 

tiranili'.cetehr", taiun^n, e^i|iiisit'> e original aortl- 
m.'nlo de faiemljs e miol.vas is'ulbidaa a gosto e ca- 
pricho, chi^gailaa n is últimos piquelea em direitura 
das fdbr C3S mus acri-diladaa da  nu>a e telha Kluropa. 

(1 anii'.'ncianleconvida ao Heipeitavel Publico Pau- 
littann * lititar a'li r-ltbel. ri mento, ond* tnrl oc- 
easilu de >eri|lcar. não sú s<'reni todi» seua artigo, de 
primeira pgua, loiíio lasoaveis u baiatiísimoa pteços* 
o qiip !0 propõe v.'nder. 

b. Paulo 23 d.> Abril de 1877. 
f.'iirjut   Àlbtrtu da Fonitea,      B—3 

F uniram da fiieiida —S. Juié em 
Uunt' Itiúr, no dia 2S de Janeiro do car- 
rente anni oa e>crjtoi com os lig laet 
S'ljuinles : J.né, ct>r aeab Tcla :a, cabel- 
lue melo aull. a, alluia regular, cuipoien- 
lu, pernas grossas, roalo redondu, phjai- 

oioiiiia de bugre, idáde de 22 aniios mal* ou meooa, 
piluea barba K>le eicraio a{u»Iou-ie com um ho- 
mem em Sorocaba e u a om(>an1iuu alé a cidade d« 
Reiende, nabi deaa; larereu. D^^re ter seguido para 
u H O de Jane ro ou  pHia  Minai. 

^Ag04tinb>, eiir preia, ni^to um p <urri remprido, 
barba piiia-piulho, to>ta bonito, a lura regular, idads 
de 2i> ann-.a mais uu menus. K.le escravo Q-ou cm 
S. Paul" quindJ apart u->o do pnoieiro em ocraiild 
que aoibo» t>meram aer preioa. 

Eim duis eacravoa p'-rlrnc-m a Pra'ciseo Itarrelo 
d« Suuia, morador em ltd, que {ugara a quantia de 
150|(rO por cada um ■ quem aptebeodel-oa • leval-o* 
■ Ka acnhoi. B   H 

r- 



COIVftEIO PAULISTINO 

GRANDE 
HBDC'COO 

DE* 
P1IKÇ0S 

UAciriNAs 
ACFIANÇAOAS 

'S ? 
as 
o o 

o a - 

o o =^ 

2 « s 

[jiMCO ("iliANDE DEPOSITO 
Dl! 

(Ic todos   os mcllioi'Oi^   aiilorcs alô 
hoje conheciíIoH 

Miich'mas du mau : • 
Princuza Imiieriiil, .Siisouin, o Ta^'lor. 

Singur, WliüKler & Wilson, Howe, (Iro- 
voTi'iBiiUi;!'. 

Taylor e Sasoiiia. 

aQSOüO uté r.IlSOO rs. 

(1531)110 ali  SOjIOOO rs. 

GÓ3000, 755000  até   1-2ÚÍO0Ü   rs. 

CIIANDK 
UBDÜÇOÃIl 

DE 

MACIIINAS 
AL'FIANCADA 

c Si 

-i 5 íí z. 

Só 110 grande deposito da 
R. V/K.     do    S.    » E IM T o   r<.   56 

Veuiie-se iffuultiiente tudos oa accessorios, como também íiKRite, linliaa, retron, etc. 
VQM  PREçOS líAlUTlHSlMüS 

S6 Rua de S. 
Aos srs- fazendeiros 

Guillieniie W WiMm & €omp. 
üuiJhprnii- P    lUIslon !t (!omp  umros agiTili^S   Bi'mi'i noil 1 pTivinri.i  pan  vnniln (las  sl.ciiaiína mndiina- 

tiarfl Ur-nplidar rsfó, conhreidas pur iDflohinns Lid^eiiv oil—iln iionip ilii iri'-'i'iilnr e [jbriraiih: (luillicmw V.krs 
fL Lidjjprwuiiil —Ifni o linnra do aiiiiiinoinr DOS srs. {,íivnAi'U"í <\w i-ia consuju iici.i do gruiiJu iiicrcmuriloa 
iii> ti-m hiiv rio ni'slL> ulllri.os aniioa na ctlrncnáii iln.-ti» TMICIIíII»^, I a LIIVíIMíIII'.-' l"<ii nii)j'iii'n'!idii miiitn !u.i 
ibricus I! nit-lhura )o cuiisidi'rni'i'liui'iiU'o pn'cn da fabricaç.'ii>, illiiiiiiiiiiido n^iim o cii^Ii'iu úuMit (JnercnJo 

pois, conceder em proveilo ila luíoura esla diuiiniiição, por isao v«í»i.rá di' Imjn «oi dinnlu I'slaa macliinu com 

Grande  reducçcão IH)S preços 
Oulroaim chamamos a attR: çã'i ilo* srs. f.izciidüirns fuhro. m AM.-fnW.ti laliiflraçõo e Irpiiaçücs int 

accfssoriiis iiecxi'is iriiii para Psln inachíiiaa ii« '"afé 4111' tiTii opiian-cido rws in rcaJüs e rjuc aju iiiuilu iiir-i iorea 
em qiiahdsdH ii viTid das I'lii nossa casa piincipalnienli!. 

As chapas rio Au fi'rr» I'm lui;ar dvserem 6v nço. 
As c^aldeira^ Bio d*' fiTro f^indiilo fi nAo di? ferro malU'ATel [islo ^, fi'rr^i fiiiiLji<^o qnp pur proci'S^o especial 

adquire tu lai as pro;>ricdades du Fi;rru batidu,) o i[iie [acilmcntu so pude vcrUicar, Ij.itendu uoia a oiilia com um 
martelUi. 

As fileiras lambem sAo lio (erro c não de oçfl como ai no's«s, 
Ik ha lempn e pulas raiõus j& ciladx, jm rebçio as machmas, ll'.er.im ^'raiide rcdueçân not preços destes 

accea<orioa. de mudo i)nn esles preces rfdiVíidoi levam  laiilaiiem n ai aos d"! a<'ce<isorios  (rihifiradiis 14 

l 

Bierrembatli 
premiado iia Exposição naeional 

Offleinai§ moTidas á vapor 
Fabrica de chapéos de Iodas as 

qualidades 
Hacebem chapéos de Europa 

Em Campinas 
CASA fill AL 

EM 4. P&UJLU 
GS-BfiB4e ^ "Ttmu . — 

Praça de Sinla   Cruz n. 40 
Fundição di? ferro e bronie, fabrira do niachiuas, 

iiujiotlaçãa da< mcamaa Isntoparaa 
U'oura, como para 

industria 
omcinj do ci:di!Íroiro de ferro para o fabrico 

^e cnnccrtu de caldeira» do vapor 

Rua Uireila 
o dr. BenCo Giiâiti«rA« cinirgiio dcntiil* rormtdo e approvado plenam nts pela Iiculdids 

de medicina do tlio de Jaoeitu. celloea denUdurai de I at£ 28 dentei peloi syalemii mail Derfeiloj Chumhi 
deoLes com ouro, marfloi", platina, ftc. plc. j r •■    i-iiumm 

tioha dentai itni dur (com app»relho de Ancíteti*). Traia di< lodjs is d.iencii da bocca. Tem eli' 
lire fái esp,cl«e» para limpar e caaterfsr oa d^otei. Sua longa uraiica e etméro t auIDcieoie oara airaniir 
MU trabilho *      B-'"U"» 

Vó le isr procuradt> ■ todti ■> bnias nn I'u Rabinelo, 
W.B.—Arpila fhamadg^ para ifijl-ioer parte da prorineta.    IHcçi-i mojicu. 

V»ndp-!P umi pr»ti proprit pi'« lod?? o ^prHçj ; 
bonilJ ll|{iir>. Vtta Iralar na caia dsenearngal^ n 
81, lljirri) da l.ui. 3—3 

Farcilo novo 
f:il#Cad>i «Bi eaiw de 

S. Bcaveii  c Comp. 
Voa da S. Ba D lo IS   &—4 

PÓ de café 
Mo armaicm de comDiiMti.>i Je Carmillo ji Filho 

rend'-se p-^içlo rm barrica*, ■ raiào Je ííOOl) (1 ■ 
arrcb) d* IS kilot. I!)_4 

'Typosrapho 
Quem  preciut de um   cumpoiitur. ou  Mra   outro 

tiwl'iwr (tníçu   ivpo^raphico, diriii-ia ao Lano da 
iberdade, eaquioa da rua doi &ludaolM, pata ttalat. 

Club Flor íos Alps 
Do ordem do sr, prcsidyiilo convido n todo* us srs, 

!oci"9 a re»nirem-so em assoe bl6a i/,a<a\ doininf,"i 2'J 
ás tí huMí da larde pura ser apreaenladii o parecer d:i 
eommisífl'' d-i exame do co')tiis, e p.ira SB tratar iv 
í^fiiriipius dL' si.mmi importanc a. 

Sieretarin dri Club Flor dos Alp s em S. 1'aulo 97 
de Abril de ISll. 

Coílhft da Silva 
a,° si'Oii'iorio. 8—2 

gente de leilões 
Oaj"i>lf lie liolo.'s llflltlillTO lOSV.' TWAHIíS 

l^ro a íiiíiifa Lit- i>ariic r^nr an Itespeit.ivel pulilico de^la 
■■ai>iial '|nií pi'lii mi'iulLisini 1 Ti ibunnl do Cu ii-nercin 
do Itiu itn Janeiro fui nomea lo leiliH'iio desta I'idadi! o 
ten ternio. 

A lungri pratica dn^ln pr^.lH^ã >'lU" csiTceii no lUo 
d>'i.ineiro nu Iniiji' lirociiiiu de Kl aniius. Ii.ibililani 
I'u a bi-m dl seriipenhar e-ie oncí^go ; OIT'TKCL ndo á 

eiinElLUça e prolecijno dii piihlioo» íí ;;arBiilÍ4 dif seu 
pa-saitii hüiiruso o 9i>m  m;iiiiba. 

lteii:ando-sn |ior encunioiud is ilii íua família 
para eata eajiiUl, Kspera men eer des srs nrfei'ii'iles o 
partículart-s, a mi'Sinn cnnllíinçn e rre )ili>s ijui! «eu p'o- 
ri'ilmici 10 ad{{iiiriit na nl.le, em cuja |irai;a cummvr- 
ei.il piideràu obter ii>f'irn]a^'õi^s. 

A norma mercantil il- íiir.s IransncçiVs sorll a ipic 
'eniiifii iBVe em tua priill í-ni—(M(;amcnl.i ã visli e im- 
m<>iliato á venda  na lnjuiibcio   diii le lúe^. 

As pea^-O^ia que o bniirarein cooi pijaa cunsi^oações 
poili-rão SC dirixir ã rua do dnvidur n. 3H unde provi 
sori'menlK a);uardniA suas erd-'ii'o snr.iinclanle, r> —-1 

I.i'lurc 
lliiriliiii 
11(1 Sf!    . 
Oiitlirriiio 

Mine.Ciinupu 
y,      iriSRlLIli 
■   IkTinaiiü 

N.   N. 

Irmandade dos Passos 
Tendu-íe d" proceder nu d'B 2 do Maio priilnio, se- 

(iunilo i'sl*b'l«í« o reíjioctivo cumproinisao. a eleição 
iju'a: dos IIInccioiiarios da nie<:a ad ninislr.iliia que na - 
qiii 11.1 irmandade servirá i|i> diimii>j;o e'li dianle i elei- 
çfui 8I6 181d, dn ordem do 1 xm. iriiãu provedor, run- 
vom rs sr*. irmãim para coneiirrerem ã esse actu, qiic 
sccirduarâ no cnnsii-li rio da irmandade As 1 u meia 
horas da tarde do regrido dia  3 de Maio. 

a. Paulo, 2T do Abril do lt(17. 
1) serrelarin 

Síinla lliiibiira.      3 -3 

Tlieatro Provisório 
Companhia lyrica fruneeza 

uu 
CASsinio iMui:.i!«T.iin[» 

liMI>llt{7A  K   nillECVÁ» [IF. 

O.   GIRAUDOPÍ 

Si'Huaita   Represe 11 (n^üu 

es Irois epiciers 
GiuNDK  L'oi.iE lloCFt'K Gill 'i nctos 

l.otlra  lie Mrs. Lockroy 
o Allied   liourycois 

Dl»ti*lI>utQÍlo: 
Mr. Leturc 

, ,   1   ópiciors,   ( 
r'-"^'"     (iriííui.sles lla|-dou'        *= í 

t    lliulietii,  giiri;on ISJJí- 
tior  

!•     AtlintuiíJi»,  ilitocHlo. 
Mlllfl.   l.npL'il  

Mf, Itiirròre 
» T.icovit 
*    Augu.'itiu 

»    Miloii 
Mill'. I.ouise 
Mr.  !lú-;iti'; 

líílii libra foi ropresentiida em Pariu, 
conl imiiieiiío succi'ssn  iii:iis riu   oiloccu- 
l;i3 Vf/.its iiii llii-iitro (lo.s Variúlés. 

1'ic^^os (lo (.'oslunii;. 
BI evoiiiente heuüfiüio de 
MU. TACOV-V K .11I.I.E:.  I.OIIIZE 

A's 7 I! iiu'in horas. 

Companhia Dramatiea 
ll:iiB|irezn    Itibeirn   GulHiitrAea 

DOMIMl'J Sa DE AUIIIL OU 1877 

Nuriirelicnilente  e  maravlllioso 
enpwlneulM 

ETnL*   DA    ritlMEUU   ilCIIIIZ   UIlAZILEinA 

l>. Uosina Moniz 
Subiiá A scena n apparatusu drama bislorico, da 

grniide eEipeclarulo cm I (irulefio o 6 actus, da peniia 
illitsirada du ili^iincio ilnadi pruli.-ssor L. A. lluigain, 
de «audosa 1111 mona 

?J 

Que \á teve e a^ora nao tem 
Personagens dü pruliigu 

João Hençalvcs,  neKorianle retirado Sr.  II,  Sampaio 
Hedro, piiiii'lio raiiGiio.   .     .     , D K. de Souza 
l.uuri'ncii, guarda-livros .... 'A   Caslru 
I'adro iHein..     ,           ,      ,     ■     . 'A. Pismura 
Muri;i, lillia du J     (i  iiçulves.     .     . 1).   It,   Moniz 
Idercía, vtlha criada,   .... • V.   Aurera 

1'ertniiagütis do drama 
Pcdru, lico ne>.ue>aot6  Sr. F, de Souza 
L'iurPnÇ'1, aeu am'gu  » A. Caatio 
I'adie Vena  •  A. I^ainora 
Maneei Itibeiro, tio de Pcd'o .     ■ u It.liuiuitrãaa 
Traneus^o   A'ailacio  da   I'uiiilcac&O, 

juiz dd vintena  a A. Lopea 

í;;;^;íãoí "i^^-d^pedro ■. :^.^:^-^" 
Malhias, marinheira    .     .     ,     . ■ J. Nunes 
Leonardo •  A. Augusto 
Adónis,   n.ciiinhu  s llama^o 
Maria.       I), Itesinu 
Jo5"|lid, niiilliet  lie  IVdro       .     . íA. Cliavca 
Mariana, aiii de Inseilia.     ...     >> V. Cestiu 
Aliieíia, prima dcLoiirerço     .     . N.  N. 
Mi.lv>na, lilha de 1'id.o ....     D   J, Cbuve» 

Fidiilgiis, piiio, niaiiiihciios, saldados  i-c. etc. 
A aiçãu pa>-j-sti I u Tv>rtn (1'uitu^al] 

ICput^u - 19SO 
O  prulO|{o em na de J. Ilunçaives ;  o 1* acto cm 

Lordplli   em uma i[uiiila ;  o 2.' e 3.° nas salas du pa- 
larole  du  Pediu i.a lua da- Fluies ;  o 4.* na  hisluiica 
Turre da \)arca e O O ° nas niaigtn! do Douro. 

Denominarão dos actos ; 
Prologo-A  ij'aldicao I 

1." Arlo~0 rasanipnlu I 
2 ' Aelo- O ispcclro 1 

3.° Actu—Uiu homem cruel 1 
4 » A"lo—Ü nfufrBdiü I 

.") " Aclü—Justiça Ditina I 
O nautragiu do 4." actu i U-Ao a viiia do espectador. 

Preços - (15 ni' unos. 
1'ríTiriiiiaríi ás 8 horas. 

ovisono 
T<írça-l(íira  1." de Maio de 1877 

Subirá á scuua a mu^uiücit oparii uiu \ uctoã, do imiiiorUl lUittistro Uulliui : 

PEliSONAGKNS .\OTORE.S 

Norma, sacerdotisa 
Adulgisa. 
Clutiide 
Poliuii, proconsul roma- 

no   . 
Orovejo, sacerdote 
Flávio .        .        ,        . 

Sra, K. Peziolí 
»    P. Ávila 
n    L. Cauepa 

Sr. A. Ara^n 
• L. Itarcena 
o   Fniiicniã 

Caro, sacerdotes, guerreiros, etc., etc. 

Em viata dag grandes de.speaas destes cípectnculos foi preciso aiigmentar um pouco o» 
prui^a, pelo que peJeat dL'sculpii ao gi^uerosu publica os artistas ugriideirid is 

Emilia   Prztoli. 
Leon lianxna. 

PREÇOS 
Camarotes de primeira c segunda ordem—l2jUUU 

Cadeiras—2||Õ00 
Galerias — IfOOO 

presta 
Os bilhetes pódein ser procurados em cas» do .Sr,   EI, L.   Levy  qua g-raciosamenta se 

Tjrp. (lo Correio Paulittano 


